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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Voos retornam de domingo a sexta no 
Aeroporto Regional de Pato Branco

Operando em horário alternativo durante o período de férias, a Azul Linhas Aéreas retoma a 
oferta de voos de domingo a sexta-feira. Hoje, comitiva do município se reúne no Cindacta 2, 

em Curitiba, para tratativas de calibragem, aferição e homologação do Papi. PÁG. 4

Pacientes de Clevelândia farão tratamento 
de equoterapia em Palmas
O serviço será ofertado gratuitamente e a administração pública realizará o transporte 
do paciente e seu acompanhante até o município vizinho. O tratamento é indicado para 
pessoas com deficiência motora e intelectual, de acordo com indicação médica. 
A equoterapia é ofertada em Palmas desde novembro de 2022. PÁG. 9
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O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) 
criou um grupo de traba-
lho para elaborar uma polí-
tica nacional de migrações, 
refúgio e apatridia, quan-
do as pessoas não têm sua 
nacionalidade reconhecida 
por nenhum país. A portaria 
criando o grupo, que será 
coordenado pela diretora do 
Departamento de Migrações, 
da Secretaria Nacional de 
Justiça, Tatyana Friedrich.

O grupo terá 60 dias 
para concluir os trabalhos, 
que será conduzido no deba-

te da regularização migrató-
ria, integração local, promo-
ção e proteção de direitos, 
combate à xenofobia e ao 
racismo, participação social 
e relações internacionais e 
interculturalidade. O diag-
nóstico final será entregue 
ao ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, e deverá ser sub-
metido à consulta pública.

Serão realizadas, pelo 
menos, cinco reuniões pú-
blicas, uma em cada região 
do Brasil, com a participa-
ção da comunidade migran-
te, refugiada e apátrida, com 

o objetivo de coletar subsí-
dios para a formulação da 
política nacional na área.

Também serão ouvidos 
representantes de estados e 
municípios acolhedores de 
migrantes e refugiados, pre-
ferencialmente por meio de 
seus comitês ou conselhos 
de Migração, o Comitê Na-
cional para os Refugiados 
(Conare), o Conselho Nacio-
nal de Imigração (CNIG) e o 
Conselho Nacional dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente (Conanda). (Agên-
cia Brasil) 

Governo russo 
analisa iniciativas 
do Brasil para o fim 
da guerra
Agência Brasil 

O vice-ministro das Relações Exteriores da Rússia, 
Mikhail Galuzin, afirmou que o país está analisando 
as iniciativas de paz do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para a guerra na Ucrânia. O presidente bra-
sileiro tem se movimentado no sentido de construir 
as bases de um acordo para o fim das hostilidades no 
Leste Europeu. O Brasil sugeriu à Organização das 
Nações Unidas (ONU) a inclusão de um trecho nesse 
sentido em uma resolução votada e aprovada ontem 
(23) na Assembleia Geral da entidade.

“Nós tomamos nota das declarações do presiden-
te do Brasil em relação a uma possível mediação para 
encontrar caminhos políticos para prevenir uma es-
calada de violência na Ucrânia, corrigindo erros de 
cálculo no campo da segurança internacional nas ba-
ses do multilateralismo e considerando os interesses 
de todos”, disse Galuzin à agência de notícias russa 
Tass. “Estamos examinando as iniciativas, principal-
mente do ponto de vista da política equilibrada do 
Brasil e, é claro, levando em consideração a situação 
‘em campo’”, completou.

Lula tem se posicionado contra tomar lado no 
conflito entre russos e ucranianos e, inclusive, se 
negou a enviar munição para tanques do exérci-
to ucraniano. Na avaliação do governo brasileiro, a 
medida seria entendida como uma participação do 
Brasil na guerra. Foi essa postura a chamar a aten-
ção de Moscou e considerar o Brasil como um me-
diador em potencial.

O vice-ministro russo destacou ainda a boa rela-
ção que tem com o país sul americano, com quem 
tem laços mais estreitos no G20 e no Brics, este úl-
timo um bloco econômico composto, além dos dois 
países, apenas por China, Índia e África do Sul. Ao 
mesmo tempo, elogiou a postura considerada fir-
me de Lula a não ceder aos apelos dos Estados Uni-
dos para enviar munição aos ucranianos. “Estamos 
vendo como Washington está colocando pressão 
no Brasil. Tamanha postura de soberania merece 
respeito”.

Assessoria
O Ministério Público do 

Paraná (MPPR) apresentou 
nesta semana nova denún-
cia criminal no âmbito da 
Operação Container, inves-
tigação que apurou diversos 

ilícitos em processos licita-
tórios de serviços de coleta 
de resíduos sólidos em vá-
rios municípios paranaen-
ses. A denúncia entregue ao 
juízo da Comarca de Man-
gueirinha, na quarta-feira 
(22), imputa a um ex-prefei-
to de Coronel Domingos So-
ares (gestão 2013-2016) o 
crime de corrupção passiva 
por oito vezes.

De acordo com a de-
núncia proposta pelo 
MPPR por meio dos Núcle-
os de Guarapuava do Gru-
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco) e do Gru-
po Especializado na Prote-
ção do Patrimônio Público 

e no Combate à Improbida-
de Administrativa (Gepa-
tria), entre 2013 e 2016, 
o então gestor público te-
ria recebido um total de 
R$ 56.657,62 de propinas 
a partir de contratos admi-
nistrativos celebrados en-
tre o Município e uma em-
presa do ramo de resíduos 
sólidos. São citados oito 
pagamentos, feitos via de 
regra por meio da entrega 
de cheques de terceiros ao 
prefeito, pessoalmente, pe-
los empresários.

Durante a investigação 
foram apreendidos agen-
das e planilhas com des-
crição e valores e outras 
informações. Além disso, 

foram comprovados que 
alguns dos cheques foram 
efetivamente depositados 
em contas bancárias  do 
ex-prefeito.

Além da condenação 
pela prática de corrupção 
passiva (oito vezes), o Minis-
tério Público pretende que 
o réu seja condenado a res-
sarcir aos cofres do municí-
pio o valor de R$ 56.657,62 
a ser corrigido desde a data 
dos crimes.

A Operação Container 
foi deflagrada em 2018 pelo 
Gaeco e pelo Gepatria. Des-
de então, já foram ajuiza-
das pelo MPPR 13 denún-
cias criminais relacionadas 
ao caso.

Assessoria
A Prefeitura de Pato 

Branco, em cumprimento 
às exigências da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), 
apresentou, em Audiência 
Pública realizada na quin-
ta-feira (23), o relatório 
da gestão fiscal do tercei-
ro quadrimestre de 2022, 
do Poder Executivo, à Co-
missão de Orçamento e Fi-
nanças (COF). A Prestação 
de Contas, em virtude da 
reforma que está ocorren-
do no Plenário da Câma-
ra Municipal de Vereadores 
de Pato Branco, foi realiza-
da no Largo da Liberdade, 
com a apresentação de da-
dos de setembro a dezem-
bro de 2022 e feita de for-
ma consolidada, ou seja, 
constando todas as receitas 
e despesas do Executivo, Le-
gislativo e Instituto de Previ-
dência dos Servidores Públi-
cos Municipais (PatoPrev).

No quadrimestre, se-
gundo os dados apresenta-
dos pela Administração Mu-
nicipal, a receita arrecadada 
foi de R$ 167.359.021,87 
e a despesa foi de R$ 
160.432.871,37, o que ge-

rou, no quadrimestre, um su-
perávit de R$ 6.926.150,50.

A audiência foi condu-
zida pela presidente da Câ-
mara de Vereadores, Thania 
Caminski (PP) e pelo presi-
dente da Comissão de Or-
çamento e Finanças (COF), 
vereador Joecir Bernardi 
(PSD). Participaram da Audi-
ência, os membros da COF, 
vereadores Dirceu Boaretto 
(Podemos) e Eduardo Dala 
Costa (MDB), juntamente, 
com os vereadores Claude-
mir Zanco - Biruba (PL), Lin-
domar Brandão (PP), Maria 
Cristina Hamera (PV) e Ro-
mulo Faggion (União Brasil). 
Além de servidores munici-
pais, imprensa e cidadãos. 

A apresentação dos da-
dos foi realizada pelo secre-
tário Municipal de Adminis-

tração e Finanças, Alaxendro 
Dal Piva; pela diretora do De-
partamento de Contabilida-
de, Elizandra Kovalski Nu-
nes da Silva; pelo diretor 
Administrativo, Rodrigo Mi-
guel Koprovski; e pela chefe 
da Divisão de Indústria e Co-
mércio, Juliane Chicelero.

Demonstrativo
Entre os demonstra-

tivos apresentados, desta-
cam-se os investimentos 
consolidados com pessoal 
e encargos que, de acordo 
com a prestação de contas, 
no terceiro quadrimestre de 
2022, o montante foi de R$ 
215.589.608,07 , ou seja, 
47,93% da receita corren-
te líquida, que registrou R$ 
451.664.103,39.

Quanto a saúde e edu-

cação, que tem como base 
para investimentos, mul-
tas, juros, encargos de dí-
vida ativa, IPTU, ITBI, ISS, 
IRRF, FPM, ITR, IPVA, ICMS, 
IPI e ICMS Desoneração, fo-
ram investidos em saúde R$ 
89.578.232,29, percentu-
al aplicado de 33,96%, e em 
educação, o montante de R$ 
77.539.963,44, percentual 
aplicado de 28,67%.

Alaxendro Rodrigo Dal 
Piva, secretário de Admi-
nistração e Finanças e Pato 
Branco, ressalta a respon-
sabilidade e o compromisso 
em administrar recursos pú-
blicos. “É um compromisso 
junto a sociedade a aplicação 
de maneira adequada, seja 
de recursos livres ou atra-
vés de convênios destinados 
à melhoria da nossa cidade”.

Justiça cria grupo para elaborar política nacional para migrantes

MPPR propõe denúncia por corrupção passiva contra 
ex-prefeito de Coronel Domingos Soares  

Em Audiência Pública Pato Branco presta 
contas do terceiro quadrimestre de 2022

A Prestação 
de Contas foi 
realizada pelo 
Executivo, 
em Audiência 
Pública para a 
Comissão de 
Orçamento e 
Finanças

DIVULGAÇÃO CMPB 



diariodosudoeste.com.br    24 de fevereiro de 2023 cidade A3

Assessoria
Na manhã da próxima se-

gunda-feira, dia 27, o Alda Insti-
tuto de Saúde vai receber direto-
res e pesquisadores do Instituto 
de Pesquisas Energéticas Nucle-
ares (IPEN), dando continuida-
de ao projeto que vem sendo es-
tabelecido desde o ano passado, 
com a proposta de trabalhar ino-
vação e tecnologias, de forma a 

estimular o desenvolvimento 
profissional e empresarial nas 
áreas da saúde, agronegócio e 
indústria nas regiões oeste e su-
doeste do Paraná.

Nessa visita será possível 
identificar oportunidades de in-
tercâmbio tecnológico, com foco 
nas competências regionais, di-
recionando aplicações práticas 
e projetos já desenvolvidos para 

fomentar a economia local; en-
contrar soluções para resolver 
problemas existentes na cadeia 
produtiva e industrial, tornando 
empresas e produtores da região 
ainda mais competitivos; identi-
ficar áreas com potencial de co-
laboração, entre instituições pú-
blicas e privadas; e, sobretudo, 
viabilizar a realização de  cursos 
de formação profissional especí-

fica, em nível de mestrado e dou-
torado, na região.

São esperados no encon-
tro o superintendente do IPEN, 
Wilson  Calvo; a diretora geral 
e diretora de pesquisa e desen-
volvimento e ensino do Institu-
to, Isolda Costa e o presidente 
da Comissão de Pós-Graduação 
do Programa Tecnologia Nucle-
ar IPEN/USP, Eduardo Landulfo.

Empresas 
envolvidas

Alda Instituto de Saúde
Unimater 
Coopertradição
Prefeitura Municipal

Alda Instituto de Saúde recebe diretores e pesquisadores do IPEN

Redação com assessoria
redacao@diariodosudoeste.com.br 

A Secretaria de Saúde de Pato 
Branco vai iniciar na terça-fei-
ra (28), a vacinação contra a co-
vid-19 com o  reforço do imuni-
zante bivalente da farmacêutica 
Pfizer. O cronograma é dividido 
em quatro etapas, e nesta primei-
ra, serão protegidos idosos acima 
de 70 anos, residentes e trabalha-
dores de instituições de longa per-
manência (ILP), imunossuprimi-
dos acima de 12 anos, indígenas e 
quilombolas.

Esta  vacina é uma atualiza-
ção em relação aos primeiros imu-
nizantes fabricados contra a co-
vid-19. Protege contra a cepa 
original do coronavírus e as sub-
variantes ômicron.

Para a vacinação, o pacien-
te deverá apresentar documento 
pessoal (com foto), carteira de va-
cina, ou o aplicativo ConecteSUS, 
além da comprovação de vincula-
ção a um dos grupos prioritários. 
Estar com o esquema vacinal pri-

mário completo, indiferente do 
imunizante monovalente recebido 
anteriormente (duas doses para 
não imunossuprimidos e três do-
ses para população considerada 
imunossuprimida).

O intervalo recomendado para 
receber o reforço é de, no mínimo, 
4 meses.

A ação será nas terças, quar-
tas e quintas-feiras, em todas as 
Salas de Vacina dos bairros das 8h 
às 11h e das 13h às 16h, e na Sala 
de Vacina Central das 7h30 às 
17h. Conforme a equipe da Secre-
taria de Saúde, pacientes atendi-
dos na Unidade de Saúde do bairro 
Pinheirinho, devido à reforma da 
estrutura, serão atendidos na ação 
em qualquer outra Unidade.

Próximas etapas
A segunda etapa, prevista 

para iniciar a partir de 6 de março, 
atenderá idosos da faixa etária en-
tre 60 a 69 anos. A terceira, a par-
tir de 20 de março, será voltada a 
gestantes e puérperas. 

Já a quarta etapa, prevista 

para iniciar em 17 de abril, atende-
rá trabalhadores de saúde, pessoas 
com deficiências permanentes, po-
pulação privada de liberdade (PPL), 
funcionários do sistema prisional 
(FSP), adolescentes cumprindo me-
didas socioeducativas, com idade 
entre 12 a 18 anos.

A equipe do Setor de Imuniza-
ção da Secretaria de Saúde alerta 
que os cronogramas poderão so-
frer alterações, conforme a dispo-
nibilidade de doses.

Vacinômetro
De acordo com o mais recen-

te relatório de vacinação contra 
covid-19, do Município, divulgado 
em 13 de fevereiro, foram destina-
das 240.410 doses de imunizan-
tes, desde o início das ações vaci-
nais.

Deste total, 80.843 pesso-
as receberam a primeira dose, 
(89,82%); 75.025 a dose dois 
(92,80%); 46.388 receberam a pri-
meira dose de reforço (61,89%) e 
15.925 a segunda dose de refor-
ço (35,54%). 

Marcilei Rossi com assessoria
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Obras para revitalização da 
Avenida Tupi no trecho entre rua 
Osvaldo Aranha e Trevo do Pati-
nho iniciarão nos próximos dias. A 
informação foi repassada pelo De-
partamento de Comunicação do 
Município de Pato Branco, na tar-
de dessa quinta-feira (23).

De acordo com a nota divulga-
da, serão realizados os serviços de 
reforço de base, drenagens, pavi-
mentação asfáltica e revitalização 
das calçadas no entorno. Confor-
me o Diário do Sudoeste divul-
gou em outubro de 2022, quan-
do a então Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Urbano e de 
Obras Públicas (Sedu), atualmen-
te Secretaria das Cidades, autori-
zou a realização da licitação para 
a recuperação da avenida Tupi, o 
trecho entre a rua Osvaldo Ara-
nha e o viaduto do Patinho, na 

BR-158, tem aproximadamente 
1,8 quilômetro.

Para a obra o Estado, por meio 
da Fomento Paraná vai aportar R$ 
4,7 milhões, enquanto que o Mu-
nicípio vai empenhar como con-
trapartida R$ 2.265.916,67, to-
talizando investimento de R$ 
6.965.916,67. 

“É essencial conservamos e 
aprimorarmos a condição das vias 
para garantir segurança e trafega-
bilidade aos pato-branquenses”, 
salienta o prefeito Robson Cantu.

A obra será supervisionada 
pela equipe da Secretaria Muni-
cipal de Engenharia e Obras de 
Pato Branco. O cronograma de 
serviços será definido junto à em-
presa responsável e será divulga-
do na sequência.

Ainda em maio de 2022, ao 
Diário, o secretário de Engenharia 
e Obras, Daniel Parcianello ava-
liou que a principal via do muni-
cípio “possui a maior demanda de 

fluxo de veículos, interligando vá-
rios bairros e pontos importantes, 
portanto a manutenção e conser-
vação desta são imprescindíveis 
para possibilitar qualidade de vida 
e desenvolvimento, proporcionan-
do conforto à população”.

A declaração do secretário 
coincidiu com as perfurações re-
alizadas no trecho que será recu-
perado, para coleta de amostra de 
solo.

Com investimentos do 
Estado e do Município, 
obra terá investimento 

de R$ 6.965.916,67

Município anuncia início 
da revitalização da avenida 
Tupi para os próximos dias

 Rodinei Santos/ Assessoria PMPB

Pato Branco vai começar a imunização contra covid-19 com a bivalente da Pfizer
Danilo Avanci/Sesa

Documentação comprovatória
Para comprovar a vinculação com um dos grupos prioritário e 
fundamental apresentar:
- Imunossuprimidos: declaração médica;
- Gestantes: carteira de acompanhamento ou exame de gravidez;
- Puérperas (até 45 dias do pós-parto): declaração de nascido vivo do filho, 
ou certidão de nascimento;
- Trabalhadores de Saúde: carteira do registro profissional, ou declaração 
de vinculação a empresa contratante.
São considerados imunossuprimidos: transplantados, pessoas portadoras 
de HIV, tratamento com drogas consideradas imunossupressoras, 
imunodeficiências primárias e doença renal crônica em hemodiálise;
São considerados trabalhadores de saúde: indivíduos que trabalham 
em estabelecimentos de assistência, vigilância, gestão e regulação a 
saúde. Ou seja, que atuam em qualquer estabelecimento de saúde. Inclui 
trabalhadores de apoio como: recepcionistas, seguranças, pessoal da 
limpeza, cozinheiras e motoristas de ambulâncias.

Cronogramas 
poderão sofrer 
alterações, 
conforme a 
disponibilidade 
de doses
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Luiz Felipe Panozzo
luiz@diariodosudoeste.com.br

Pato Branco está de-
finitivamente no mapa do 
desenvolvimento regional. 
Uma prova disso é o movi-
mento do Aeroporto Regio-
nal de Pato Branco - Juve-
nal Loureiro Cardoso. No 
primeiro ano de operação 
comercial, em 2019, 7.780 
usuários embarcaram no 
terminal pato-branquense. 
Já no último ano, 10.875 
usuários saíram daqui com 
destino para diversas loca-
lidades. Com vistas a aten-
der esse público crescente, a 
empresa que opera os voos 
comerciais no Aeroporto Re-
gional, a Azul Linhas Aéreas 
regulariza a partir de março, 
os horários de voos. 

Isso porque, no período 
de férias escolares, a com-
panhia aérea realoca os ho-
rários para suprir a deman-
da de voos, especialmente 
para regiões do litoral brasi-
leiro, e com isso, muda a dis-
ponibilidade de voos aqui. 
Desde o fim de 2022, duran-
te todo o mês de janeiro e 
parte de fevereiro de 2023, 

tínhamos voos às segundas, 
quartas, sextas e domingos. 
Agora, com a regularização, 
os voos passam a ser de do-
mingo a sexta-feira, ou seja, 
voltam a ser os mesmos do 
período anterior às férias. 

“Significa a conectivida-
de com Curitiba, onde mui-
to provavelmente boa parte 
dos passageiros faz outras 
conexões principalmente 
para São Paulo, outros tal-
vez para o Rio Grande do 
Sul. Por exemplo, Porto Ale-
gre é um destino que nós sa-
bemos que os usuários bus-
cam também. Já São Paulo é 
um hub nacional e interna-
cional”, afirma Marcos Colla, 
secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico. 

Agora, a saída de Curi-
tiba se dará às 14h30, che-
gando em Pato Branco às 
15h30. Já a saída de Pato 
Branco será às 16h30, com 
previsão de chegada em 
Curitiba às 17h30. Com re-
lação aos projetos para no-
vas linhas, o secretário afir-
ma que uma pesquisa será 
realizada em breve, com os 
usuários do Aeroporto para 
identificar novas deman-

das de destinos, no estilo de 
consulta pública.

Lembrando que, de 
acordo com Marcos Colla, 
o público que utiliza o ae-
roporto compreende toda 
a região sudoeste do Para-
ná e cidades do Oeste cata-
rinense. “Nós temos alguns 
sinais, porém eles precisam 
ser validados por meio de 
uma consulta pública. No 
momento oportuno nós di-
vulgaremos pelos canais 
adequados, para que a po-
pulação de modo geral pos-
sa opinar”.

Ainda sobre a frequ-

ência nos voos do ano de 
2022, Marcos afirma que 
foi um período excelente. 
“Nós temos momentos signi-
ficativos, tanto para aviação 
comercial da Azul Linhas Aé-
reas, quanto para as aerona-
ves de propriedade particu-
lar ou que fazem transporte 
executivo de passageiros”. 

Nesta sexta-feira (24) o 
prefeito Robson Cantu, jun-
tamente ao secretário Mar-
cos Colla e da diretora do 
transporte aéreo, Elenice 
Catafesta Smirdele, estarão 
em Curitiba, para reunião 
no órgão militar que será 

responsável pelas próximas 
etapas da implantação do 
PAPI (Indicador de Percur-
so de Aproximação de Pre-
cisão), que é o equipamen-
to para auxiliar a navegação 
aérea. O Cindacta 2 é o Cen-
tro Integrado de Defesa Aé-
rea e Controle de Tráfego 
Aéreo. Ele fará a calibra-
gem, aferição e homologa-
ção do equipamento, que já 
está instalado no Aeroporto 
Regional. Estando em Curi-
tiba, o órgão possuí em sua 
abrangência os estados do 
Rio de Janeiro, São Paulo, 
Mato Grosso, Paraná, Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul 
entre outros, o que aumenta 
a quantidade de processos e 
pedidos recebidos. 

Tendo em vista essa re-
alidade, Marcos disse que 
o encontro tem o intuito de 
apresentar a relevância do 
Aeroporto para a logística re-
gional no Paraná e em Santa 
Catarina, para que o Cindac-
ta dê prioridade à calibra-
gem, aferição e homologação 
do PAPI. O objetivo, é que tão 
logo isso aconteça, o aeropor-
to possa ser elevado de cate-
goria, “de 2C para 3C, e possa 
receber então aeronaves de 
maior porte. Quem sabe até 
aeronaves a jato ou preferi-
velmente, que o equipamento 
esteja apto em funcionamen-
to para, no mínimo, tentar-
mos os voos com possibilida-
de de pouso noturno. Quem 
sabe uma linha aérea em um 
horário saindo pela manhã, 
no início da manhã, e retor-
nando no final da tarde, início 
da noite, no mesmo dia. Seja 
de Curitiba ou algum outro 
destino que nós teremos tam-
bém através da pesquisa que 
faremos com os usuários”, fi-
naliza Marcos.

Horários regulares dos voos comerciais são 
retomados no Aeroporto Regional de Pato Branco

Arquivo Diário do Sudoeste

Aeroporto Regional volta a ter linhas comerciais operando em horário regulares, de 
domingo a sexta-feira
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A população de Vitori-
no poderá se inscrever, a 
partir de hoje (24), no pro-
grama “Bicho também tem 
alma”, voltado para castra-
ção de cães e gatos. O pro-
grama é voltado para os 
animais retirados das ruas, 
resgatados de maus tra-
tos e de famílias com bai-
xa renda comprovada atra-
vés do CadÚnico.

Segundo o veterinário 
do município, Fernando Fa-
vero, essa é a principal eta-
pa da realização do progra-
ma. “O principal objetivo da 
realização das castrações 
é tentar diminuir o cresci-
mento desenfreado da po-
pulação de animais de rua, 
assim também temos o ob-
jetivo de dar melhores con-
dições de saúde evitando 
algumas doenças”.

Os documentos neces-
sários para inscrição são 

RG, CPF, Comprovante de 
Residência e o CadÚnico 
(em caso de baixa renda). 
Dúvidas podem ser tiradas 
no WhatsApp da Vigilância: 
46 9 8832-6394.

De acordo com Fer-
nando, o cronograma 
orientado dentro do pro-
grama deve seguir confor-
me cada situação dos ani-
mais. “Aos animais que são 
comunitários seguimos a 
orientação da lei que ins-
tituiu o programa, Lei de 

nº 1.957 de 23 de maio de 
2022, que diz que os ani-
mais deverão ser devolvi-
dos ao local de captura. Os 
animais de lar temporários 
ficarão no lar até a adoção, 
os animais já retornam mi-
crochipados e medicados, 
se acaso houver algum 
problema pós-cirúrgico, te-
mos dentro do programa o 
atendimento de urgência/
emergência o qual a clíni-
ca licitada, prestará os pri-
meiros socorros”.

AEN
O Departamento de Es-

tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR) está executan-
do o reforço da sinalização 
viária de dois trechos da PR-
182, entre Ampére e Fran-
cisco Beltrão.

O primeiro trecho, em 
uma extensão de 31,2 km, 
que vai do entroncamento 
com a PR-481 até entronca-
mento com a PR-483, já re-
cebeu nova sinalização ho-
rizontal com tinta acrílica e 
plástico à frio, além da im-
plantação de tachas refle-
tivas. Também estão em 

andamento a pintura de se-
tas e zebrados, e a instala-
ção de placas de sinalização 
vertical.

No segundo trecho, de 
2,64 km de extensão, do en-
troncamento com a PR-886 
até entroncamento com a 
PR-481, está em execução a 
pintura de setas e zebrados 
e a implantação das placas 
de sinalização vertical.

A rodovia, além de rea-
lizar a ligação de outras re-
giões com municípios do 
Sudoeste, como Francisco 
Beltrão, Ampére e Pato Bran-
co, é utilizada no transporte 

de cargas pesadas para es-
coamento de grãos, frutas e 
produção agropecuária.

Os serviços integram 
o Programa de Seguran-
ça Viária das Rodovias Es-
taduais (Proseg Paraná) do 
DER/PR. O objetivo é dimi-
nuir o número de mortes 
nas rodovias estaduais e fe-
derais através da elaboração 
de projetos executivos, exe-
cução de sinalização hori-
zontal, sinalização vertical e 
instalação de dispositivos de 
segurança.

O Proseg Paraná con-
ta com oito lotes diferen-

tes para atender toda a 
malha rodoviária estadu-
al. Estes trechos da PR-182 
integram o lote 8, que con-
templa 1.185,41 quilôme-
tros de rodovias do Sudoes-
te, com investimento de R$ 
46.168.580,06 do governo 
estadual. Os serviços estão 
garantidos até novembro de 
2024.

No total, somando os 
oito lotes, o investimento do 
Governo do Paraná na segu-
rança viária é de R$ 412,2 
milhões, com atendimento a 
9.965,43 quilômetros de ro-
dovias do Estado.

Redação com Assessoria
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Nessa quinta-feira (23), 
foi inaugura a Central de 
Abastecimento Farmacêuti-
co e Insumos de Coronel Vi-
vida. Na obra de reforma do 
espaço, foram investidos R$ 
329.708,84, além da aqui-
sição de mobiliário e es-
truturação, local que ante-
riormente sediava a Escola 
Municipal Sete de Setembro. 

A nova estrutura con-
ta com um espaço moderno, 
amplo e adequado, seguin-
do as exigências da Vigilân-
cia Sanitária para estabele-
cimentos de saúde. 

O local possui salas in-
dividualizadas para armaze-
namento de medicamentos 
e insumos do gênero ali-
mentício, materiais de higie-
ne e limpeza, materiais de 
expediente, materiais odon-
tológicos e ambulatoriais, 

possui ainda sala para re-
cebimento, conferência, se-
paração e distribuição, para 
que os profissionais atuan-
tes nesta seção possam rea-
lizar o processo de trabalho 
de modo prático, em am-
biente adequado.

“Aqui serão recebidos to-
dos os insumos utilizados na 
manutenção das atividades 
realizadas pela nossa Secre-
taria de Saúde e funcionará 
como central de distribuição 

para todos os pontos da rede 
de atenção à saúde no muni-
cípio, incluindo recebimen-
to de medicamentos e dis-
pensação para as farmácias 
central e baixada”, afirmou 
o prefeito Anderson Barre-
to destacando que uma das 
intenções do Município é de 
melhorar a logística de en-
trega dos insumos da área 
de saúde, para “atender cada 
vez melhor o nosso cidadão 
que utiliza dos serviços”.

Assessoria
Você parou para pensar 

como vai ser a Expofeira Mu-
lher em 2023? Faltando me-
nos de 15 dias para a aber-
tura oficial da 13ª edição da 
Feira de Cultura e Negócios, 
organizada pelo Núcleo da 
Mulher Empresária da Asso-
ciação Empresarial de Fran-
cisco Beltrão (Acefb).

O evento, como sempre, 
vai ter entrada gratuita e ini-
cia no dia 8 de março, Dia 
Internacional da Mulher, às 
19h30, no centro de eventos 
do parque de exposições e 
segue até o dia 12 de março.

Na mesma data inicia a 

2ª edição da Mostra ArqDe-
cor, organizada pelos profis-
sionais do Núcleo de Arqui-
tetos e Urbanistas (Nudearq) 
da Acefb. A mostra avança 
até o dia 18 de março, para 
que o público conheça com 
mais calma os atrativos e 
tendências do mercado da 
construção civil.

Uma extensa programa-
ção está sendo preparada 
para os milhares de visitan-
tes que passarão pela fei-
ra. Os estandes começaram 
a ser montados, dando uma 
noção do que vai ser a festa.

Rose Pedron, coordena-
dora do Núcleo da Mulher e 

coordenadora geral da Ex-
pofeira Mulher 2023, lem-
bra que a feira era esperada, 
visto que já estava previs-
ta para acontecer em 2021. 
Devido à pandemia, foi adia-
da. “O coração está a mil, 
todo dia um novo desafio. 
A gente vai e volta no par-
que para acompanhar tudo, 
todas do Núcleo em pleno 
vapor. Queremos fazer uma 
festa grandiosa e produtiva, 
para que todos possam rea-
lizar bons negócios. Contu-
do, nosso orçamento é limi-
tado e sabemos que a feira 
move o empreendedorismo 
feminino”. 

Seguem os preparativos para a 
Expofeira Mulher

PR-182, entre Ampére e Francisco Beltrão, recebe nova sinalização rodoviária
DER

Vitorino oferta programa de castrações de animais
 Assessoria PMV

Programa é voltado aos animais comunitários

A rodovia é utilizada no transporte de cargas pesadas para 
escoamento da produção

Coronel Vivida inaugura Central de Abastecimentos Farmacêutico

Central de abastecimento passa a funcionar onde era a escola 
Sete de Setembro 

Divulgação PCVV
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Desde novembro de 2022, a 
faculdade ofertada a terapia 
com equinos em Palmas 

Aline Vezoli
aline@diariodosudoeste.com.br

Na última semana as secretarias de Saú-
de, de Educação e de Assistência Social de 
Clevelândia, participaram de uma reunião 
com docentes da Faculdade Municipal de 
Educação e Meio Ambiente (Fama), nas de-
pendências do Centro de Saúde, onde foi 
discutido o atendimento da população local 
pelo projeto de equoterapia que já aconte-
ce em Palmas.

O método terapêutico que utiliza o ca-
valo como abordagem interdisciplinar, co-
nhecido como equoterapia, auxilia no de-
senvolvimento de pessoas com deficiência 
e outras necessidades especiais. O objetivo, 
de acordo com o professor Tompson Hugo 
Schneider, presidente da Associação dos 

Autistas de Palmas e região, e, também ti-
tular do projeto de equoterapia, é atender 
as demandas das pessoas com síndromes 
que possuem a prescrição de equoterapia. 
“É uma parceria entre a Fama com os depar-
tamentos de Saúde e Educação de Clevelân-
dia. Um projeto social, que é desenvolvido 
para dar sua contribuição para a sociedade 
clevelandense”.

A iniciativa ofertará aos pacientes de 
Clevelândia, a princípio, cinco sessões, 
toda segunda-feira, e deverá ser realizado 
em Palmas, com os profissionais capacita-
dos. “O trabalho intersetorial vem agregan-
do melhorias expressivas em nossa gestão, 
trabalhamos para dar uma vida digna para 
nossos munícipes”, afirmou a prefeita Rafa-
ela Losi.

Segundo Tompson, o projeto continua-
rá vinculado a Palmas devido ao local apro-
priado, aos animais e a profissional de fi-
sioterapia que atua no município vizinho, 
porém, futuramente, estuda-se a possibili-
dade da implantação da equoterapia em Cle-
velândia.

Projeto de equoterapia da Fama passa a atender 
pacientes de Clevelândia

Divulgação/Fama

A equoterapia é oferta-
da em Palmas desde novem-
bro de 2022, com cinco pa-
cientes por dia, de forma 
gratuita. Atualmente, o pro-
jeto conta com 12 colabora-
dores, de segunda a sexta-
-feira, dois cavalos e outros 
animais em treinamento.

De acordo com Alex 
Fernando da Silva, secretá-
rio de Saúde de Clevelândia, 
os pacientes e seus acompa-
nhantes receberão transpor-
te gratuito, custeado pelo 
Município. O primeiro dia 
de atendimento dos pacien-
tes está previsto para o dia 6 
de março, com cinco atendi-
mentos realizados todas as 
segundas.

O secretário afirma, ain-
da, que Clevelândia deverá 
ter um centro de tratamen-
to de equoterapia em bre-
ve. “Hoje o projeto acontece 
em Palmas, porém, já inicia-
mos os trâmites para trazer 
a nossa cidade um centro de 
tratamento de equoterapia, 
em parceria com as secreta-
rias, faculdade e administra-

ção municipal”, afirma.
Segundo Alex, “a equo-

terapia é indicada no tra-
tamento dos mais diversos 
tipos de comprometimen-
tos motores, como para-
lisia cerebral, problemas 
neurológicos, ortopédi-
cos, posturais, comprome-
timentos mentais, como a 

Síndrome de Down, com-
prometimentos sociais, 
tais como: distúrbios de 
comportamento, autismo, 
esquizofrenia, psicoses en-
tre outros, projeto este de 
extrema importância para 
nossos munícipes, trazen-
do qualidade de vida aos 
usuários”.  

Palmas

Reunião aconteceu em 17 de fevereiro de 2013

Prefeitura de Clevelândia

Palmas atende 
5 pacientes por 
dia no projeto 
de equoterapia



Dia benéfi co e favorável em tudo o 
que pretenda realizar ou conceber. 
Excelente aspecto astral para iniciar 
negócios e empreendimentos de 
vulto, e para tratar de questões jurí-
dicas que estão em pendência. 

Alegre disposição mental as novas 
amizades e para tratar de assuntos 
íntimos. Melhora profi ssional e fi -
nanceira e êxito social está previs-
tos. Procure dizer tudo o que sente, 
mas ao mesmo tempo, procurando 
descobrir o que passa pela cabeça 
dessa pessoa.

Felicidade amorosa, conjugal e fa-
miliar. Você anda muito dispersivo. 
Você pode sentir-se com maior vi-
gor físico e emocional, mas tenden-
do para uma dependência excessi-
va em relação à família, e aos entes 
queridos. 

Evite a falta de persistência e dê 
continuidade nos empreendimen-
tos ou negócios, que conseguirá 
bons resultados neste dia. O traba-
lho de transformar os seus sonhos 
em realidade, precisam passar por 
vários estágios.

 Procure falar pouco e escutar mais, 
neste período. Seja cauteloso no 
campo dos negócios, e não revele 
suas ideias a ninguém. Bom, contu-
do, para tratar de questões legais e 
de escritos, de modo geral. 

Será muito bem sucedido nas pró-
ximas horas. A posição de Marte 
haverá de favorecê-lo em traba-
lho de toda ordem. Cuidado com o 
amor à primeira vista. Confi e em si, 
e fará associações que trarão bons 
resultados.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Faça o que puder para aumentar 
suas amizades,conserve às que fez 
no passado. Evite atritos com quem 
quer que seja a fi m de não criar ini-
migos, declarados ou ocultos. Bus-
que intensamente as coisas sólidas e 
duradouras, e para isso, espalhe em 
redor de você alegria, otimismo

Alguma prudência é bastante 
aconselhável, uma vez que afasta-
rá a possibilidade de você se per-
der em pequenos negócios. As in-
fl uências são benéfi cas. Pode tratar 
de assuntos importantes. Os as-
tros aconselham que você pre-
encha a sua cabeça e o seu cora-
ção com pensamentos prazerosos. 

O planeta Mercúrio, em bom aspec-
to, indica que conseguirá obter os 
mais propícios resultados, no tra-
balho, no setor fi nanceiro, social e 
amoroso. Aproveite. Muita paz ín-
tima. Você está também, passando 
por uma fase de sofrimentos provin-
dos de sua própria mente.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Trate de seus interesses sociais. Es-
tude suas possibilidades de êxito 
e ponha-as em prática. Boas opor-
tunidades fi nanceiras e profi ssio-
nais, também deverão se apresen-
tar. Boa saúde e sucesso amoroso. 
Tudo o que você pensar neste pe-
ríodo, poderá vir a acontecer

Você está vivendo um dos me-
lhores períodos do ano em todos 
os sentidos, mas deverá evitar o 
gasto desnecessário de dinheiro 
e tudo que possa prejudicá-lo de 
um ou de outro modo. O planeta 
marte indica que as suas opiniões 
serão fortes e decisivas hoje.

Muito bom dia para mudar de re-
sidência ou ocupação. As coisas 
novas que inventar serão coroa-
das de êxito e suas ambições, so-
nhos e desejos serão bem sucedi-
dos. Ótimo para as amizades e a 
vida romântica.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

24°/18°

25°/18°

25°/19°

25°/19°

24°

18°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192NOVA

PROBABILIDADE DE CHUVA 60% | 20mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Mar do Sertão
Tertulinho exige que Fubá Mi-

moso cumpra sua promessa e ter-
mine o serviço que foi encomen-
dado. Vespertino vê Deodora e Noé 
aos beijos e reage enciumado. O Co-
ronel se oferece para ajudar Firmino 
a conquistar Lorena. Timbó compar-
tilha com Xaviera sua preocupação 
com José por causa de Fubá Mimo-
so. Tertulinho garante a Xaviera que 
não tem mais nenhum assunto com 
Fubá Mimoso. Timbó leva Noé para 
falar com Floro na prefeitura. Deo-
dora tenta convencer Vespertino a 
acabar com Noé. Noé ameaça Floro 
em troca de dinheiro.

Travessia
Moretti diz a Stenio que prefere 

pagar para ficar livre de Guida, e Ivan 
comemora. Stenio garante a Moret-
ti que pensará em algo para justifi-
car a inclusão do nome do cliente no 
inquérito que envolve Brisa. Moret-
ti ameaça Oto. Bia conta a Sara que 
Oto a convidou para morar com ele 
em Portugal. Cidália não gosta de sa-
ber que Guerra dará um cargo para 
Ari no departamento financeiro da 
empresa. Oto diz a Laís que está pre-
ocupado com Brisa. Oto impede que 
Theo agrida Laís. Oto se depara com 
Brisa na delegacia de Helô.

 Vai na Fé
Ben e Sol ficam impactados na 

presença um do outro, e Bruna per-
cebe. O advogado pede que Sol vá ao 
seu escritório para falar sobre a ação 
que quer mover contra a seguradora. 
Lumiar desabafa com Theo. Ben con-
ta para Simas e Theo que esteve com 
Sol. O falso advogado da seguradora 
vai à casa de Sol. Ben estranha quan-
do Ruth fala sobre o acordo com a se-
guradora, e Lumiar fica tensa quando 
ele pede para ver a cópia do docu-
mento. Theo compra para Kate um 
piercing igual ao que Sol usava quan-
do era jovem. Ben convence Sol a ir 
até seu escritório levar o contrato da 
seguradora.

VERÃO
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 34

ATTAM

FLORESCER
FRACASSADO

ORASPARM
DCEOTUBO

PIANISTAS
ESMERALDAS

IAASEDU
AASOCAS
CAÇABART

COLIDEEDO
UENADE

INDUZIDAS

CONSERTAR
MESARGOLA

O efeito
atribuído
ao ovo de
codorna

Buraco
em um or-
çamento
(bras.)

Brotar 
as flores

(no jardim)

A roupa
vendida

no brechó

Instru-
mentistas
que tocam

piano

(?) de
ensaio, 

material de
laboratório

Reação
súbita de
espanto

Pedra
preciosa

verde
(pl.)

Estu-
dantes 

Fazer o
sinal da 

cruz 

Proteção
usada
pelo

alfaiate

Sufixo de
"rochedo"

Choca-se
com algo

Gelo, 
em inglês

O antigo
"provão"

Livra-se
de doença

Etapa
inicial de
uma via-
gem (pl.)

Período
de trinta

dias

Brinco de
forma

circular

Balcão de
bebidas

Divindade
feminina

(?) Lobo, 
compositor
Vazias por

dentro

Sugere;
instiga

Reparar
o carro 

Prato italiano
É concedida pela 

CEF para a compra
de um imóvel

Reta-
guardas

As mulheres
casadas

Tirar com
lixa

Móvel com
colchão

Perito
(p. ext.)
Fruto 

amazônico

Malsu-
cedido

600, em
romanos

Vogais
de "belo"
Não é?
(pop.)

Apalpar;
pôr a mão
Naquele

lugar

(?)-
níquel:

máquina
de jogo

Classe
econômica
dos ricos

3/ice. 4/açaí — caça. 5/enade — induz — massa. 9/florescer.



Rosel Antonio Beraldo e Anor Sganzerla

Artigo
Ucrânia: um ano de horror

foto do dia Artigo
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Neste 24 de fevereiro, tristemente re-
cordamos o aniversário de um ano de guer-
ra na Ucrânia, um conflito mais que emble-
mático, selvagem, criminoso por todos os 
ângulos que se olhe e também mais crimino-
so ainda, por aqueles que são os seus prin-
cipais fomentadores, isto é, o líder da Rús-
sia e a vasta camarilha da OTAN. Ninguém 
sabe ao certo quantos já morreram de um 
lado ou de outro, absolutamente ninguém 
é capaz de dizer quantos são os refugiados 
ucranianos ao redor do mundo por ocasião 
dessa violência sem sentido; um conflito 
que envolve política internacional, religião, 
fundamentalismos, dinheiro e poder sobre 
tudo e sobre todos, os que menos impor-
tam ou tem valor nesse conflito são as pes-
soas e isso já ficou claro há muito tempo; 
os que menos fizeram alguma coisa para a 
eclosão desse morticínio são justamente os 
que mais sofrem.

Em alguns círculos mais “sofisticados” 
da diplomacia estrangeira, temos a impres-
são de que essa guerra caiu no esquecimen-
to, seus membros (e seus pensamentos va-
zios) estão já a tempos com a cabeça em 
outros lugares, mas ela (a guerra) está ali, 
uma tragédia sem precedentes ceifando to-
dos os dias sabe-se lá quantas vítimas, as-
sassinos de idosos, de pais de famílias, de 
mulheres, crianças e do meio ambiente em 
geral; igualmente temos uma sensação de 
que o mal, a destrutividade e a vileza, es-
tão entre os atos mais desejados e pratica-
dos por ambos os lados que constroem essa 
guerra. Tristemente engraçado é prestar-
mos atenção aos discursos dos principais lí-
deres envolvidos nessa violência, lhes é pe-
culiar toda uma tagarelice a se perder de 
vista, uma linguagem despudorada, caras de 
pau ao máximo, líderes fracassados que me-
recem mais o título de criminosos de guerra.

Sim, todos esses seres humanos cri-
minosos de guerra que estão atuando na 
Ucrânia possuem rostos, famílias, nomes 
respeitáveis a “zelar”, em ternos vistosos e 

gravatas da última moda, cafés, almoços e 
jantares luxuosos reúnem-se constantemen-
te para jamais levantarem as suas vozes, 
mostrarem a sua indignação perante o mor-
ticínio que lá está ocorrendo, esses distintos 
senhores da vida e da morte estão imbuídos 
de uma certeza, isto é, se acham no direito 
de tornar a vida de todos, mais difícil, mais 
perigosa, transformam amigos em inimi-
gos mortais, separam famílias em nome de 
suas ideologias ultrapassadas e agonizan-
tes; mestres na arte de enganar, esses líde-
res “salvam” vidas num dia, para no seguinte 
fazê-las desaparecer para todo o sempre. A 
guerra na Ucrânia está carregada de símbo-
los, complexa, de longo alcance e com múlti-
plas mudanças para todos os países.

A invasão criminosa da Ucrânia, pelo 
governo russo, deixa o mundo apreensivo 
embora isso seja devidamente camuflado to-
dos os dias, muitos dizem abertamente que 
esse conflito é já a terceira guerra mundial, 
devidamente fatiada ao gosto dos barões da 
morte, a crise civilizatória que se instalou no 
Planeta nas últimas décadas vem impactan-
do de modo direto em todas as nossas re-
lações cotidianas, muitos fantasmas come-
çaram a nos rondar nos últimos tempos, o 
pior deles chama-se ataque nuclear de am-
bos os lados, com consequências devastado-
ras para todos, sabemos que todos os países 
envolvidos nesse embate possuem armas 
de destruição em massa aos milhares, estão 
ávidos para que o “outro” lado cometa uma 
falha e possam então acionar seus mísseis 
de alta precisão; o mundo nunca foi e nun-
ca será  apenas um, como muitos senhores 
desta guerra anseiam.

O país Ucrânia não é uma terra de nin-
guém, que deva ser conquistado por quem 
quer que seja, ele é do povo ucraniano e 
como tal deve ser respeitado, bajular os se-
nhores da guerra é dizer um não categóri-
co à paz, apertar as mãos de assassinos sim-
bolizando que tudo está bem é compactuar 
com a permanência do conflito, enviar mais 

armas, mais aviões, mais e mais instrumen-
tos de morte é dizer que se vai até as últimas 
consequências se preciso for, esses demô-
nios da guerra deveriam antes de qualquer 
coisa mandarem sim para o conflito, as suas 
esposas, os seus maridos, os seus filhos, os 
seus parentes mais queridos, que se matem 
eles se assim o quiserem e não colocarem 
em risco o Planeta todo, se querem se ani-
quilar, que sejam eles os primeiros a irem 
para a linha de frente do combate; nosso 
belo Planeta não merece essa e nenhuma 
outra guerra, ele não merece.

Bioeticamente, a trágica guerra na Ucrâ-
nia, levanta muitas questões de importância 
capital para todos nós, ali notamos clara-
mente uma comunhão de interesses escusos 
de ambos os lados, ideologias fracassadas e 
que não nos dizem mais nada se digladian-
do às custas do sofrimento das pessoas e do 
meio ambiente em geral. Queiramos ou não 
esse insano conflito já está trazendo para o 
debate, a questão futura das diferentes for-
mas de energia, crises econômicas em dife-
rentes pontos do globo que podem amea-
çar o todo, bem como a questão alimentar 
que avança a passos rápidos deixando todos 
apreensivos e vulneráveis. Não bastará ape-
nas acabar com esse conflito, claro que ele é 
o objetivo número um hoje, mas juntamente 
com o seu término muitas outras questões 
menores precisam também ser resolvidas, 
os velhos mantras da decadente globaliza-
ção e mercado precisam ser reformulados, 
pois eles são outro pano de fundo desta bar-
bárie; curiosamente eles que eram tão fes-
tejados, saíram agora de cena; são eles sim 
uma vergonha para todos. 

	   
Rosel Antonio Beraldo, mora em Verê-
PR, Mestre em Bioética e Especialista em 
Filosofia pela PUC-PR; Anor Sganzerla, de 
Curitiba-PR, é Doutor e Mestre em Filosofia, 
é professor titular de Bioética na PUCPR.

Aluna é acusada 
de enviar e-mail 

pornográfico
Flori Antônio Tasca

No dia 8 de maio de 2013, a 17ª Câ-
mara de Direito Privado, no âmbito do 
Tribunal de Justiça de São Paulo, julgou 
o caso de uma estudante que alegava ter 
sido acusada injustamente de ter enviado 
e-mail com conteúdo pornográfico para 
o grupo de e-mails da classe. A Apelação 
Cível 36095-80.2009.8.26.0562 foi rela-
tada pelo desembargador Erson Oliveira, 
que, a exemplo da primeira instância, ne-
gou o pedido da aluna.

Ela argumentou que havia sido re-
preendida por uma professora durante a 
aula e em frente dos colegas por conta do 
e-mail que teria enviado. Disse que, a par-
tir de então, passou a sofrer bullying em 
decorrência do episódio, motivo que a le-
vou a entrar com uma ação indenizatória 
contra a instituição de ensino e contra a 
referida professora.

A escola se defendeu afirmando que, 
assim que o e-mail foi recebido, a pro-
fessora em questão bloqueou o sistema, 
impedindo a visualização da mensagem 
por outros alunos. Apenas a autora, seus 
pais, a diretoria e a professora souberam 
do ocorrido. Alegou-se que a aluna conti-
nuou a frequentar a escola normalmen-
te, mantendo bom convívio com alunos e 
professores, inclusive com aquela que foi 
acusada de tê-la repreendido.

O magistrado de primeiro grau enten-
deu inexistir provas das alegações, em espe-
cial de que a professora tenha ofendido a es-
tudante defronte a outros alunos e nem de 
que ela tenha passado a sofrer bullying de-
pois do episódio. A aluna apelou e em sua ar-
gumentação sustentou que deveria ter sido 
feita uma perícia no disco rígido do seu com-
putador, para confirmar se o e-mail foi real-
mente enviado por ela. Em relação aos de-
poimentos contrários a ela, afirmou que não 
mereciam credibilidade.

No entanto, também o relator não vis-
lumbrou provas das alegações feitas pela 
aluna, pois não se depreendia dos autos que 
a escola tenha dado publicidade ao ocorrido 
e tampouco que a partir daí tenha se inicia-
do a prática de bullying contra ela. Em ver-
dade, tudo o que havia a favor da aluna era 
o depoimento da sua mãe, mas que acabou 
isolado nos autos, por contrariar a prova tes-
temunhal produzida pela escola. 

Por fim, o relator observou ser irrele-
vante que se comprovasse nos autos quem 
foi o verdadeiro emitente do e-mail com 
conteúdo pornográfico, pois a divulgação 
do fato pela escola, se comprovada, seria 
indevida de qualquer forma. Com essas 
considerações, a decisão do relator não po-
dia ser outra que não negar provimento ao 
recurso interposto pela aluna, mantendo a 
sentença de improcedência do pedido. 

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor 
do Instituto Flamma – Educação 
Corporativa. Doutor em Direito das 
Relações Sociais pela Universidade 
Federal do Paraná. 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Divulgação PMPB

O Centro 
Regional de 
Eventos de Pato 
Branco está 
passando obras 
de restauração 
no piso e no 
telhado e foro
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Duas mortes em 
acidentes

A 6ª Companhia do Bata-
lhão da Polícia Rodoviária Esta-
dual (BPRv) registrou, quinta-
-feira, mais dois acidentes com 
mortes nas rodovias do Sudoes-
te. Na PR-583, em Planalto, hou-
ve o capotamento de um Gol, 
placas de Curitibanos (SC), que 
estava carregado com vinho, 
possivelmente sem a regulariza-
ção fiscal. O condutor do veícu-
lo sofreu ferimentos e foi enca-
minhado para receber cuidados 
médicos. Já o passageiro foi eje-
tado do carro e morreu. Outro 
acidente grave ocorreu na PR-
471, no trecho Enéas Marques e 
Nova Esperança do Sudoeste. A 
colisão foi entre um HB20 e um 
caminhão. Uma mulher, de 34 
anos, que conduzia o HB20, mor-
reu no local do acidente e seu 
corpo foi encaminhado para ne-
cropsia no Instituto Médico Le-
gal (IML) de Francisco Beltrão. 

PM recupera 
veículos 

Dois veículos, uma camio-
nete e um Fox, que foram to-
mados em assalto na manhã de 
quarta-feira no bairro Pinheirão, 
em Francisco Beltrão, foram re-
cuperados pela Polícia Militar. A 
camionete foi abordada na PR-
483, quando estava sendo con-
duzida por um menor de idade, 
que foi detido. No veículo foram 
encontrados cinco celulares rou-
bados da vítima e uma arma de 
fogo utilizada no assalto. Já o Fox 
foi encontrado abandonado no 
interior de Santa Izabel D’Oeste. 
Os veículos, o menor e os objetos 
recuperados, foram entregues 
na Delegacia da Polícia Civil.

Apreensão de alho
Durante patrulhamento 

quarta-feira pela linha São José, 
em Barracão, a Polícia Militar 
abordou um caminhão Merce-
des Benz, que estava carregado 
com 650 sacas de alho, cerca de 
11 toneladas. O motorista apre-
sentou uma nota fiscal eletrôni-
ca em desconformidade com a 
mercadoria encontrada no ca-
minhão, que foi entregue, junta-
mente com o alho, na Delegacia 
da Receita Federal de Dionísio 
Cerqueira (SC).

 

Cigarros
Uma ação conjunta da Po-

lícia Federal, Bope e Batalhão de 
Polícia de Fronteira (BPFron), re-
alizada na madrugada de quin-
ta-feira na área rural de Merce-
des, resultou na apreensão de 
16.500 pacotes de cigarros con-
trabandeados do Paraguai. Os 
policiais tentaram abordar um 
comboio de dois carros e um ca-
minhão, mas os condutores fugi-
ram e abandonaram os veículos 
carregados de cigarros. Em um 
dos automóveis, os policiais en-
contraram um rádio comunica-
dor. Os condutores não foram 
localizados e os veículos carre-
gados com cigarros foram entre-
gues na Delegacia da Polícia Fe-
deral de Guaíra. 

Preso suspeito de matar idosa
A Polícia Militar prendeu, quarta-feira à noite, o suspeito de ter matado uma idosa, de 85 anos, em Clevelândia. Isa-

bel Jurelo dos Santos, foi encontrada morte terça-feira em um galpão nos fundos da sua propriedade. Ela estava amorda-
çada, com as mãos amarradas e havia indícios de ter sido violentada sexualmente. 

O acusado do crime se envolveu em um acidente quarta-feira à noite na BR-373, em Candói, quando conduzia um 
Celta e atropelou um homem, de 59 anos, que morreu. No veículo estava uma mulher, que sofreu ferimentos e foi enca-
minhada para receber cuidados médicos.

O condutor do Celta fugiu do local do acidente, mas foi localizado e preso pela Polícia Militar, em Reserva do Iguaçu. 
Ele deverá ser ouvido pela Polícia Civil de Clevelândia, por ser o suspeito de ter matado a idosa, que morava sozinha. (AB)

Delegado fala sobre achado de ossada 
Uma pessoa, que reside na comunidade de Curucaca, em Honório Serpa, encontrou, quarta-feira, uma mochila em 

meio a uma mata, contendo uma ossada, possivelmente de uma criança, quando acionou a Polícia Militar. Em seguida, 
a Polícia Civil foi avisada e os ossos foram encaminhados para exame pericial no Instituto Médico Legal (IML) de Pato 
Branco.

O delegado de Coronel Vivida, Rômulo Contin Ventrella, falou sobre o achado dos ossos. Ele relatou que, pelo teor do 
vídeo feito pela equipe de investigação, percebeu que a ossada não tem crânio, dentes e nem ossos das mãos e pés. Com 
isso, somente o exame pericial poderá indicar se a ossada é humana. (AB)

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) encerrou no dia 22 deste 
mês a Operação Carnaval 2023 
no âmbito da Delegacia de Pato 
Branco. Durante a operação, que 
teve início no dia 17, houve re-
forço no policiamento e os agen-
tes atuaram nos locais onde his-
toricamente se concentram os 
maiores números de ocorrên-
cias. As equipes fiscalizaram 

817 pessoas e 665 veículos e 
realizaram 520 testes de alcoo-
lemia (bafômetro). 

Durante a operação, seis mo-
toristas foram flagrados dirigin-
do sob efeito de álcool e 16 fo-
ram autuados pela recusa em se 
submeter ao teste de alcoolemia. 
Além disso, 45 ocupantes de veí-
culos não utilizavam o cinto de se-
gurança, sendo que em sete car-

ros as crianças também eram 
transportadas sem o dispositivo 
de retenção (cadeirinha). Foram 
visualizadas pelas equipes 37 ul-
trapassagens indevidas. 

Apesar do grande aumento do 
fluxo de veículos nas vias federais, 
foram registrados somente quatro 
acidentes e nenhum óbito, uma re-
dução de 78% no número de aci-
dentes. Em 2022 foram 18 aci-

dentes com um óbito.
A PRF orienta os motoristas 

para que fiquem atentos às nor-
mas de circulação e mantenham 
distância de segurança dos veí-
culos que seguem à frente. Caso 
o condutor constate qualquer 
ato contra a segurança no trân-
sito, deve entrar em contato com 
as equipes da PRF pelo fone 191. 
(Assessoria)

Delegacia da PRF divulga balanço da Operação Carnaval

A Polícia Militar realizou ações 
de fiscalização de trânsito durante 
o Carnaval, em Pato Branco, com o 
objetivo de coibir irregularidades 
dos condutores. Foram constatadas 
várias infrações de trânsito, com a 
retenção de sete motocicletas e três 
veículos.

Conforme foi divulgado pelo 
3º Batalhão da Polícia Militar (3º 
BPM), a fiscalização de trânsito foi 
realizada em pontos estratégicos 
em Pato Branco. Entre as infrações 
constatadas estão embriaguez ao 
volante, condutores sem a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) ou 
com a habilitação suspensa, motos 
com descarga livre e veículos com 
características adulteradas.  

A Polícia Militar orienta os mo-
toristas que, ao se depararem com 
uma blitz de trânsito ou abordagem 

policial, devem reduzir a velocida-
de do seu veículo, desligar o som do 
carro, abaixar os vidros e seguir as 
orientações do agente de trânsito, 
como estacionar no local indicado 
por ele e apresentar as documen-
tações solicitadas, contribuindo as-
sim para a segurança de todos. 

O motorista, que durante uma 
blitz desobedecer às ordens impos-
tas pelos agentes de trânsito, pode-
rá ser autuado pelo Art. 195 do Có-
digo de Trânsito Brasileiro: infração 
grave e penalidade de multa. E ain-
da poderá ser notificado pelo Art. 
210 do CTB: Transpor, sem auto-
rização, bloqueio viário policial; 
infração gravíssima (7 pontos na 
Carteira Nacional de Habilitação), 
multa no valor de R$293,47, apre-
ensão do veículo e suspensão do di-
reito de dirigir. (AB)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A equipe de Operações com 
Cães da 6ª Companhia do Bata-
lhão da Polícia Rodoviária Estadual 
(BPRv) apreendeu 150kg de maco-
nha na madrugada de quinta-fei-
ra na PR-182, em Realeza. A droga 
estava sendo transportada em uma 
camionete Pajero.

Segundo informações da 6ª 
Companhia do BPRv, durante a 
operação abordaram um masculi-

no, que estava no pátio de um pos-
to de combustíveis às margens da 
PR-182. Ele confirmou ser o con-
dutor da Pajero, que tinha alerta de 
roubo.

Os policiais utilizaram a cade-
la de faro Aika para realizar buscas 
no veículo. Ela indiciou que havia 
drogas em caixas de papelão, que 
estavam no interior da Pajero. Os 
policiais abriram as caixas e encon-
traram dezenas de tabletes de ma-
conha, que pesaram 150kg. 

O condutor da Pajero foi pre-

so por tráfico de drogas. Ele foi en-
tregue, juntamente com o veículo 
recuperado e a maconha, na Dele-
gacia da Polícia Civil de Capanema 
para as devidas providências.

Homem é preso com 150kg 
de maconha em Realeza

PM apreende sete motos e três carros em Pato Branco

A droga estava carregada 
em uma Pajero com 

alerta de roubo

As motos e os veículos retidos durante a fiscalização de trânsito 

Divulgação

Divulgação
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Marta avalia partida e 
projeta Copa do Mundo

A She Believes Cup marcou o retorno da Rainha Mar-
ta aos campos de futebol com a camisa da Seleção Femi-
nina. Recuperada de uma lesão no ligamento do joelho 
esquerdo, a 10 do Brasil avaliou a participação do time 
no torneio e projetou o caminho para a disputa da Copa 
do Mundo Feminina Fifa 2023.

“Foram três jogos importantes em que vimos muita coi-
sa boa, mas que também fizemos coisas que não podemos 
repetir. Temos de continuar trabalhando. Fizemos um bom 
jogo contra os Estados Unidos. O time deles é muito rápido, 
muito veloz e muito forte. Mas temos de entender que não 
podemos errar os detalhes”, avaliou a meia após a derrota 
brasileira por 2 a 1 no Toyota Stadium, em Friso, no Texas.

Presente na reta final do confronto, Marta, que fez 
39 anos no domingo, elogiou a postura brasileira e de-
monstrou otimismo sobre o Mundial, que terá início em 
julho na Austrália e Nova Zelândia. “Quando colocamos a 
bola no chão e temos a posse de bola, nós dominamos o 
jogo. São detalhes que precisamos melhorar para chegar 
na Copa do Mundo e chegar bem para jogar contra qual-
quer equipe”, analisou.

O próximo confronto da Seleção Feminina será em 
abril, no dia 6, contra a Inglaterra, em Wembley, em Lon-
dres. A partida é válida pela Finalíssima, torneio que co-
locará frente a frente os campeões da Copa América e da 
Eurocopa. (CBF)

Thais Magalhães/CBF

Marta disse que o Brasil precisa melhorar para Copa do Mundo

Mano Menezes 
faz ajustes no Inter

A semana colorada chegou na reta final e a equipe 
trabalha forte no CT Parque Gigante para enfrentar o Ai-
moré. O duelo com a equipe de São Leopoldo está marca-
do para sábado (25), às 16h30, no estádio Cristo Rei, pela 
nona rodada do Campeonato Gaúcho.

Na manhã desta quinta-feira (23), o treinador Mano 
Menezes comandou diversas atividades no gramado do 
CT Parque Gigante. Os jogadores iniciaram o dia com 
exercícios físicos na parte aberta do treinamento. Depois, 
com portões fechados, o comandante colorado realizou 
trabalhos de finalizações e construção ofensiva. Fechan-
do a quinta com treino tático.

A preparação para a partida será encerrada na ma-
nhã desta sexta-feira (24). Após uma semana cheia para 
trabalhar a equipe, o treinador fará os últimos ajustes an-
tes de encarar o Aimoré. (Assessoria)

O Bolsa Atleta, progra-
ma do Ministério do Esporte, 
quebrou este ano o recorde 
histórico de solicitações. Fo-
ram feitos 8.621 pedidos de 
bolsa até às 23h59 da últi-
ma sexta-feira (17), quando 
terminou o prazo de inscri-
ções. O total de requisições 
superou em 12,58% o regis-
trado no edital unificado do 
programa de 2019/2021, 
que até então detinha o nú-
mero mais elevados de pe-
didos desde 2005, quando 
o Bolsa Atleta foi criado em 
2005. Alista de contempla-
dos tem previsão de sair en-
tre os dias 11 e 15 de abril. 

“Comemoramos esse re-
corde de inscrições logo no 
início da nossa gestão e da 
volta do Ministério do Es-
porte. O Programa Bolsa 
Atleta já faz parte da reali-
dade dos nossos esportis-
tas, que podem contar com 
o apoio do Governo Federal 

para continuarem se dedi-
cando aos treinos e às com-
petições”, afirmou a minis-
tra do Esporte Ana Moser. 
“São contempladas desde 
as categorias de base, o que 
permite que os mais jovens 
tenham condições de seguir 
treinando”, completou. 

O orçamento do pro-
grama este ano passa de R$ 
80 milhões para modalida-
des olímpicas e paralímpi-
cas. O montante será dis-
tribuído por seis categorias 
de bolsa: atletas de base, es-
tudantil, nacional, interna-
cional, olímpico/paralímpi-
co. Conforme a categoria, o 
valor mensal varia entre R$ 
370 (atleta de base) a e R$ 
3.100.

O maior número de so-
licitações (5.535) foi para 
a categoria de bolsa nacio-
nal. Em seguida estão inter-
nacional (1.474), estudantil 
(610), olímpico/paralímpico 

(441) e base (399). O atletis-
mo paralímpico foi a moda-
lidade que registrou o maior 
número de pedidos (731). 
Depois aparecem atletismo 
olímpico (613) e handebol e 
a natação - ambos com om 
359 inscrições cada. Desde 
o primeiro ano do progra-
ma, o Bolsa Atleta já bene-
ficiou 31.985 esportistas, 
com recursos distribuídos 
por meio de 87.873 bolsas.

O programa do Minis-
tério do Esporte abarca ain-
da a categoria pódio (reser-
vada a quem se destaca nos 
cenários olímpico e para-
límpico), para a qual estão 
destinados este ano R$ 40 
milhões. As inscrições ter-
minaram no último dia 27 
e o total de pedidos ainda 
será divulgado. Para plei-
tear a categoria pódio do 
Bolsa Atleta  – os repasses 
mensais variam de R$ 5 mil 
a R$ 15 mil – os solicitan-

tes precisam estar entre os 
20 melhores do mundo em 
modalidades olímpica ou 
paralímpica. A relação de 
contemplados sairá em 28 
de abril. (Agência Brasil)

Bolsa Atleta bate recorde histórico de solicitações

O elenco do São Paulo 
se reapresentou na manhã 
de quinta-feira (23), no CT 
da Barra Funda, para o pri-
meiro treino de olho na par-
tida de sábado (25), contra o 
São Bernardo, às 18h30, no 
Morumbi, pelo Paulistão.

Rogério Ceni comandou 
atividades técnicas, primei-

ro com todo o grupo e pos-
teriormente sem os atletas 
que atuaram por mais tem-
po contra o São Bento, que 
completaram os trabalhos 
do dia com exercícios rege-
nerativos. As principais no-
vidades do dia foram as pre-
senças do lateral-direito Igor 
Vinícius (pubalgia) e do ata-

cante Caio Matheus (cirur-
gia no joelho direito), que 
trabalharam com os compa-
nheiros em parte do treino 
com bola pela primeira vez. 
O lateral-direito Moreira (ci-
rurgia no joelho esquerdo) 
correu em campo pela pri-
meira vez sob a supervisão 
da fisioterapia, enquanto o 

zagueiro Diego Costa (cirur-
gia no joelho esquerdo) deu 
sequência à transição com a 
preparação física.

Com 20 pontos em dez 
rodadas, o Tricolor lidera 
o Grupo B no Campeonato 
Paulista e já está classifica-
do para as quartas de final. 
(Assessoria)

São Paulo pega o São Bernardo

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A equipe do Azuriz, que 
já garantiu permanência na 
1ª Divisão, treina forte para 
o último jogo da fase de 
classificação do Campeona-
to Paranaense. O represen-
tante de Pato Branco recebe 
o Rio Branco, de Paranaguá, 
domingo às 16h, no Estádio 
Os Pioneiros, quando so-

mente a vitória interessa na 
busca pela classificação.

O Azuriz, que está em 
10º lugar no Estadual, com 
oito pontos, para se classi-
ficar precisa vencer o Rio 
Branco e torcer por derrotas 
de Londrina e Aruko, ambos 
com 10 pontos. O Tubarão, 
que foi eliminado quarta-
-feira da Copa do Brasil pelo 
Nova Mutum-MT, por 4 a 2, 
recebe o Athletico, que é o 

líder isolado do Campeona-
to Paranaense, com 28 pon-
tos. Já o Aruko vai jogar 
fora de casa, contra o Cia-
norte, quinto colocado, com 
16 pontos.

Como a combinação de 
resultados é possível, o Azu-
riz está treinando forte para 
o jogo contra o Rio Branco, 
pois somente a vitória inte-
ressa na busca pela classifi-
cação. O técnico Tcheco pode 

contar com todos os jogado-
res na última rodada da fase 
de classificação, mas deverá 
manter a base da equipe que 
empatou com o Aruko.

O Azuriz segue nes-
ta sexta-feira os treinamen-
tos para o jogo contra o Rio 
Branco. A partir de sába-
do, os jogadores relaciona-
dos para o confronto ficarão 
concentrados num hotel em 
Pato Branco. 

Azuriz treina forte para 
enfrentar o Rio Branco

Marcos Weber/Azuriz 

O Azuriz se prepara para vencer o Rio Branco na busca pela classificação
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Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % ago set out nov dez jan ano 12m 

INPC (IBGE) -0,31 -0,32 0,47 0,38 0,69 0,46 0,46 5,71

IPCA (IBGE) -0,36 -0,29 0,59 0,41 0,62 0,53 0,53 5,77

IPCA-15 (IBGE) -0,73 -0,37 0,15 0,53 0,52 0,55 0,55 5,87

IPC (FIPE) 0,12 0,12 0,45 0,47 0,54 0,63 0,63 7,20

IGP-M (FGV) -0,70 -0,95 -0,97 -0,56 0,45 0,21 0,21 3,79

IGP-DI (FGV) -0,55 -1,22 -0,62 -0,18 0,31 0,06 0,06 3,01

IPA-DI (FGV) -0,63 -1,68 -1,04 -0,43 0,32 -0,19 -0,19 1,89

IPC-DI (FGV) -0,57 0,02 0,69 0,57 0,35 0,80 0,80 4,61

INCC-DI (FGV) 0,09 0,09 0,12 0,36 0,09 0,46 0,46 9,00

dez jan fev
TJLP (%) 7,20 7,37 7,37
Sal. mínimo 1.212,00 1.302,00 1.302,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,75%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

1/1 a 1/2 0,7091 0,7091 0,2081
2/1 a 2/2 0,7365 0,7365 0,2353
3/1 a 3/2 0,7421 0,7421 0,2409
4/1 a 4/2 0,7374 0,7374 0,2362
5/1 a 5/2 0,7095 0,7095 0,2085
6/1 a 6/2 0,6724 0,6724 0,1715
7/1 a 7/2 0,6776 0,6776 0,1767
8/1 a 8/2 0,7152 0,7152 0,2141
9/1a 9/2 0,7428 0,7428 0,2416
10/1 a 10/2 0,7382 0,7382 0,2370
11/1 a 11/2 0,7424 0,7424 0,2412
12/1 a 12/2 0,7157 0,7157 0,2146
13/1 a 13/2 0,6792 0,6792 0,1783
14/1 a 14/2 0,6795 0,6795 0,1786
15/1 a 15/2 0,7073 0,7073 0,2063
16/1 a 16/2 0,7450 0,7450 0,2438
17/1 a 17/2 0,7426 0,7426 0,2414
18/1 a 18/2 0,7438  0,7438  0,2426
19/1 a 19/2 0,7154 0,7154 0,2143
20/1 a 20/2 0,6772 0,6772 0,1763
21/1 a 21/2 0,6495 0,6495 0,1488
22/1 a 22/2 0,6495 0,6495 0,1488
23/1 a 23/2 0,6772 0,6772 0,1763
24/1 a 24/2 0,6774 0,6774 0,1765
25/1 a 25/2 0,6758 0,6758 0,1749
26/1 a 26/2 0,6460 0,6460 0,1453
27/1 a 27/2 0,6084 0,6084 0,1079
28/1 a 28/2 0,6118 0,6118 0,1112
1/2 a 1/3 0,5834 0,5834 0,0830
2/2 a 2/3 0,5848 0,5848 0,0844
3/2 a 3/3 0,5832 0,5832 0,0828

TR MÊS % ano 12 m

Janeiro/23 0,2081 0,21 1,78
Fevereiro/23 0,0830 0,29 1,87

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 DEZ JAN %m %ano %12m

Paraná 2.219,09 2.221,44 0,11 0,11 10,67
Norte 2.180,03 2.179,35 -0,03 -0,03 5,55
Noroeste 2.220,03 - 0,09 17,43 17,43
Oeste 2.255,12 2.257,50 0,11 0,11 10,24

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 174,00 -1,1% -2,2%
Ponta Grossa 169,00 0,6% -1,7%
Maringá 167,00 -1,2% -2,3%
Cascavel 168,00 -1,2% -1,8%
Sudoeste 169,00 -1,7% -2,3%
Guarapuava 169,00 -1,2% -2,3%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 90,00 0,0% -1,1%
Sudoeste 85,00 1,2% 0,0%
Cascavel 84,00 1,2% 1,2%
Maringá 84,00 1,2% 1,2%
Ponta Grossa 85,00 1,2% 0,0%
Guarapuava 85,00 1,2% 0,0%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 104,00 0,0% 0,0%
Ponta Grossa 99,00 0,0% 0,0%
Maringá 97,00 0,0% 0,0%
Cascavel 99,00 0,0% 0,0%

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/23 1.534,25 -5,25 0,5% 3,0%
mai/23 1.527,25 -7,50 0,4% 2,7%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/23 660,25 -13,75 -2,3% -0,9%
mai/23 659,25 -15,00 -2,3% -0,9%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

mar/23 493,10 0,50 0,3% 6,8%
mai/23 478,00 0,50 0,6% 6,8%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

mar/23 738,25 1,75 -3,5% 2,5%
mai/23 750,50 0,50 -3,3% 3,1%

Ações % R$

Petrobras PN +3,07% 26,55 
Vale ON -0,47% 86,95 
ItauUnibanco PN +0,38% 26,48 
Bradesco PN -0,43% 13,74 
Magazine Luiza ON +1,14% 3,56 
JBS ON +5,53% 18,90 
Minerva ON +3,51% 11,80 
Via ON -3,86% 1,99

INDICE BOVESPA 

Alta: 0,41% 107.592 pontos

Volume negociado: R$ 22,31 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A oitava cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 30/12, com a incidência de juros Selic
de 7,33%.

MÊS TAXA SELIC
Set/22 1,07%
Out/22 1,02%

MÊS TAXA SELIC
Nov/22 1,02%
*Dez/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 23/02/23

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 23/02/23

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 23/02/23

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA JANEIRO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice dez jan fev
INPC (IBGE) 1,0597 1,0593 1,0571
IPCA (IBGE) 1,0590 1,0579 1,0577
IGP-M (FGV) 1,0590 1,0545 1,0379
IGP-DI (FGV) 1,0602 1,0503 1,0301
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Janeiro/23 0,7091 0,71 8,06
Fevereiro/23 0,5834 1,30 8,15

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Janeiro/23 0,7091 0,71 8,06
Fevereiro/23 0,5834 1,30 8,15

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 158,54 -1,0% -0,4% -2,0% 162,00 161,00 

MILHO saca 60 kg 76,50 0,4% 1,1% -1,4% 79,00 79,00 

TRIGO saca 60 kg 89,58 0,4% 0,1% -3,0% 90,00 90,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 353,91 -0,4% -0,4% -7,4% - 320,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 256,63 0,2% -1,4% -9,4% - 270,00 

BOI GORDO arroba, em pé 270,47 -0,1% -0,1% -1,8% 270,00 270,00 

SUÍNO kg, vivo 7,05 0,9% 1,3% 11,0% 5,50 6,20 

ERVA MATE arroba 22,70 0,0% 0,0% -0,5% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 23/02/23

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 23/02 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.404,19 -1,33% 0,39%
Boi gordo (2) 267,45 -10,70% -7,36%
Café (3) 1.150,14 -2,46% 4,26%
Algodão (4) 527,31 0,37% 0,32%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 23/02/23

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 23/02/23
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/23 193,65 -5,85 7,2% 22,1%
mai/23 189,70 -3,65 5,2% 19,2%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

107.848 109.600 109.941 109.176 107.152 107.592

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

14/02 15/02 16/02 17/02 22/02 23/02

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - var. dia

23/02 R$ 300,80 /grama -1,25%

DÓLAR COMERCIAL
Baixa: 0,64% Var. fevereiro: +1,16%

Compra R$ 5,135
Venda R$ 5,136

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,77% Var. fevereiro: +0,66%

Compra R$ 5,1324
Venda R$ 5,1330

DÓLAR PARALELO
Baixa: 0,55% Var. fevereiro: +1,12%

Compra R$ 5,04
Venda R$ 5,44

DÓLAR TURISMO
Baixa: 0,55% Var. fevereiro: +1,12%

Compra R$ 5,04
Venda R$ 5,42

EURO
Baixa: 1,04% Var. fevereiro: -1,78%

Compra R$ 5,4378
Venda R$ 5,4405

EURO TURISMO
Baixa: 0,69% Var. fevereiro: -1,37%

Compra R$ 5,23
Venda R$ 5,77  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0381
Libra esterlina R$ 6,17
Peso argentino R$ 0,026

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 134,87
Libra esterlina 0,83
Euro 0,94

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/23 82,41 0,16 1,4% -5,7%
mai/23 82,16 0,28 0,2% -6,4%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 33.153,91 +0,33
Londres 7.907,72 -0,29
Frankfurt 15.475,69 +0,49
Tóquio (22/02) 27.104,32 -1,34

Segurados Especiais
Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas receitas
brutas das produções rurais

Assalariado
Até um salário mínimo (R$ 1.302,00) 7,5%

De R$ 1.302,01 a R$ 2.571,29 9%

De R$ 2.571,30 a R$ 3.856,94 12%

De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor
da taxa para cada intervalo de salário, e depois somar os
va lores obtidos. 

Autônomo e Facultativo 
Valor mínimo R$ 1.302,00 20% R$ 260,40
Valor máximo R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físicas e o
FACULTATIVO podem contribuir com 11% sobre o salário mín-
imo. Donas de casa de baixa renda podem recolher sobre 5%
do salário mínimo. PRAZO DE PAGAMENTO: 15/02/23

Grupo 1 R$ 1.731,02 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.798,60 
Serviços administrati vos,
do  mésticos e ge  rais, ven -
dedores e traba lhadores de
reparação.

Grupo 3 R$ 1.859,19 
Trab. produção de bens e
ser viços industriais
Grupo 4 R$ 1.999,02 
Técnicos nível médio.
* Validade: 01/01/23 a
31/12/23

SAL. MÍNIMO PARANÁ

Empregados Domésticos
Seguem tabela e regras dos Assalariados (ao lado, com o
empregador pagando 20%, mas desconta a contribuição que
seria do empregado, calculada conforme a faixa salarial.

MEI - Microempreendedor Individual 
Valor mínimo R$ 1.302,00 5% R$ 65,10
Valor máximo R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49

46 - 3220 - 2066

AEN
O Programa Nota Paraná, vin-

culado à Secretaria de Estado da 
Fazenda, está com um novo núme-
ro para atendimento via WhatsA-
pp: (44) 98831-9499. O serviço 
permite aos contribuintes escla-
recer dúvidas gerais sobre cadas-
tros, alteração de e-mail, esqueci-
mento de senha e saldo expirado. 
Também podem ser obtidas in-
formações referentes a prêmios e 

sorteios do programa, além de fa-
lar com um atendente com maior 
eficiência e facilidade.

Programa do Governo do Es-
tado coordenado pela Secretaria 
da Fazenda, o Nota Paraná de-
volve ao contribuinte parte do 
ICMS pago nas compras no co-
mércio varejista e também dis-
tribui prêmios mensais às pesso-
as cadastradas.

Além dos maiores prêmios, de 

R$ 1 milhão e de R$ 200 mil, 40 
consumidores são contemplados 
mensalmente com R$ 10 mil e ou-
tros 40 mil recebem R$ 10. Enti-
dades sem fins lucrativos concor-
rem a valores de R$ 100 e R$ 20 
mil.

O Paraná Pay também faz 
sorteios para uso exclusivo do 
valor nos estabelecimentos da 
área do turismo, venda de gás de 
cozinha e combustíveis creden-

ciados no programa. São distri-
buídos 8 mil prêmios de R$ 100, 
totalizando R$ 800 mil. Os con-
tribuintes que fizeram o aceite do 
Paraná Pay concorrem em am-
bos os programas.

Como participar
Para se cadastrar no Nota Pa-

raná é só acessar o site www.nota-
parana.pr.gov.br, clicar na opção 
“cadastre-se” e preencher os da-

dos pessoais, como CPF, data de 
nascimento, nome completo, CEP 
e endereço, para criação da senha 
pessoal.

Para concorrer aos sorteios 
do Paraná Pay é necessário estar 
cadastrado no Nota Paraná e ter 
manifestado concordância com 
os termos de uso dos créditos e 
prêmios. Basta acessar o perfil de 
usuário no site ou no aplicativo e 
clicar em “concordar”.

Agência Brasil
A arrecadação total das recei-

tas federais fechou o mês de janei-
ro em R$ 251,74 bilhões, infor-
mou na quinta-feira (23) a Receita 
Federal. O valor representa um 
aumento real de 1,14% em rela-
ção a janeiro de 2022, desconta-
da a inflação medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). Em relação às Receitas Ad-
ministradas pela Receita Federal, 

o valor arrecadado foi de R$ 235 
bilhões, representando um acrés-
cimo real de 2,16%. O Ministério 
da Fazenda disse que foi o melhor 
desempenho arrecadatório para o 
mês de janeiro desde 1995 

De acordo com a Receita, o au-
mento observado no mês de janei-
ro pode ser explicado, segundo a 
Receita, principalmente pelo cres-
cimento dos recolhimentos de Im-
posto de Renda da Pessoa Jurídica 

(IRPJ), de 4,82% (R$ 57,931 bi-
lhões), da Contribuição Social So-
bre o Lucro Líquido (CSLL) e pelo 
comportamento das desonerações 
vigentes.

Os principais fatores que, em 
conjunto, contribuíram para o re-
sultado das Receitas Administra-
das pela RFB, foram o desempe-
nho da arrecadação do Imposto de 
Renda Retido na Fonte-Capital, in-
cidente sobre aplicações financei-

ras, e que apresentou crescimento 
real de 58,14%, em função do au-
mento dos rendimentos dos fun-
dos e aplicações de renda fixa; o 
desempenho da arrecadação da 
Contribuição Previdenciária, com 
crescimento real de 8,63% e do 
IRRF-Trabalho, com crescimento 
real de 13,31%, ambos decorrentes 
do aumento real da massa salarial.

Além disso, houve pagamen-
tos atípicos de R$ 3 bilhões, de-

correntes dos resultados apresen-
tados por várias empresas ligadas 
ao setor de commodities de explo-
ração mineral.

A Receita informou ainda que, 
em janeiro, houve perda na arre-
cadação do PIS/Cofins sobre com-
bustíveis no montante de R$ 3,75 
bilhões e do Imposto Sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) de R$ 1,9 
bilhão, na comparação com mes-
mo período do ano passado.

Arrecadação federal de impostos atinge R$ 251 bilhões em janeiro

Secretaria da Fazenda divulga novo número de atendimento do Nota Paraná via WhatsApp
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Mais de 10 milhões de brasileiros sofrem com algum tipo de 
distúrbio alimentar e os tipos são mais variados do que se 
pode imaginar.  Estas doenças são resultados de alterações 
no comportamento alimentar que ocasionalmente levam 
a grandes danos à saúde, como emagrecimento extremo, 

obesidade, problemas físicos e mentais, e até a morte. 

Transtornos 
Alimentares
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expediente

De acordo com dados do Minis-
tério da Saúde, 1 a cada 10 mulheres 
sofre com a endometriose, doença ca-
racterizada pelo crescimento anormal 
do tecido endometrial em regiões lo-
calizadas fora da cavidade uterina. Ge-
ralmente, esta anomalia acontece pela 
ação irregular do estrogênio, hormônio 
responsável pelo espessamento do en-
dométrio. E além das questões comuns 
a respeito de sintomas e tratamentos 
disponíveis, a principal dúvida de mu-
lheres jovens diagnosticadas com en-
dometriose é sobre a possibilidade de 
engravidar. 

Um dos pontos importantes a se 
esclarecer e desmistificar é que a pa-
ciente diagnosticada com endometrio-
se pode sim engravidar. Porém, vale 
ressaltar que, em alguns casos, pode 
ser necessária a intervenção cirúrgica 
ou tratamento com reprodução assisti-
da. A doença é uma patologia progres-
siva, que demanda tratamento urgente 
após o diagnóstico, sob o risco de com-
prometimentos funcionais, como obs-
trução intestinal ou do ureter, podendo 
ocasionar inclusive perda do rim.

Infelizmente, muitas mulheres só 
recebem o diagnóstico de endometrio-
se quando já estão em fase avançada 
da doença. Por isso, recomendamos 
consultas periódicas com o ginecolo-
gista e nunca desvalorizar nenhum tipo 
de sintoma, como cólica menstrual. O 
diagnóstico precoce ainda é a maior 
chance de sucesso do tratamento.

Dependendo da evolução da en-
dometriose, a fertilização in vitro pode 
se tornar a via mais indicada. Pelo pro-
cedimento, o óvulo é fecundado pelo 
espermatozoide em laboratório, for-
mando embriões que mais tarde serão 
transferidos para o útero da mulher. 

Vale ressaltar que nem toda mu-
lher que tem endometriose tem infer-
tilidade, mas 50% das mulheres que 
têm infertilidade têm endometriose. E 

quando a paciente consegue engravi-
dar é fundamental que tenha acompa-
nhamento médico feito por um espe-
cialista, com atenção a cuidados como 
manter boa alimentação, controle rigo-
roso do peso e evitar o estresse. Isso 
porque há risco de trabalho de parto 
prematuro ou aborto espontâneo.

Já em casos em que é constatada a 
infertilidade, a mulher deve se subme-
ter a exames para ter certeza de que o 
causador do problema é a endometrio-
se. Caso seja esta a conclusão, é neces-
sário avaliar alguns fatores para saber 
qual seria o melhor procedimento, con-
siderando-se o tempo de infertilidade, 
a idade da paciente e o estágio atual 
da endometriose. Com conhecimento 
dessas três informações, o médico es-
pecialista conseguirá definir o procedi-
mento que melhor se adequar àquela 
situação.

Em alguns casos, a fertilização in 
vitro é indicada, principalmente quan-
do há infertilidade masculina, obstru-
ção das trompas da mulher ou reserva 
ovariana insuficiente.

Embora existam diversas opções 
de tratamento, e ainda a cirurgia, em 
último caso, vale salientar que a endo-
metriose não tem cura. O tratamento 
deverá ser realizado ao longo de toda 
a vida da mulher, a fim de se acom-
panhar e evitar que a doença possa 
progredir. Hábitos saudáveis, com ali-
mentação balanceada e a prática de 
exercícios físicos, também fazem parte 
do tratamento e são fundamentais para 
o sucesso do tratamento.

| Dra. Mariana Rodrigues é ginecologis-
ta especialista em endoscopia gineco-
lógica e em tratamentos voltados para 
ginecologia regenerativa

É possível 
engravidar 
após 
diagnóstico de 
endometriose?

A endometriose não tem cura e o tratamento deverá ser realizado ao longo de toda a vida da mulher
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| relacionamento

Eles também são 
capazes de entender as 
consequências de cada 
uma delas e respondendo 
de acordo com cada 
expressão

| USP
Estudo reúne os principais achados 

sobre a habilidade dos cães em inter-
pretar emoções humanas, discute so-
bre como esses animais reagem a essa 
percepção e sugere alguns pontos para 
investigações futuras

Você sabe como a relação entre 
um cão e um humano é construída? 
Pesquisadoras da USP acreditam que 
a capacidade do animal entender ex-
pressões humanas é um dos pontos-
-chaves para esse relacionamento. O 
artigo da professora Briseida Dôgo de 
Resende e da pesquisadora Natalia 
Albuquerque, ambas do Instituto de 
Psicologia (IP) da USP, discute as ha-
bilidades de percepção de emoções de 
cães, como essa percepção é utilizada 
por eles e traz sugestões para investiga-
ções futuras, como a da personalidade, 
dos níveis de apego com o cachorro e 
de fatores demográficos.

 “A motivação para escrever o arti-
go foi trazer essas ideias à comunidade, 
levando em consideração quão longe 

os cães vão para ler nossas emoções“, 
pontua Natalia. “Nosso estudo traz dis-
cussões novas sobre o tema, além de 
juntar em um único artigo os principais 
achados sobre as habilidades de perce-
ber e interpretar expressões emocionais 
humanas pelos cães”, complementa.

O artigo Dogs functionally respond 
to and use emotional information from 
human expressions, publicado na re-
vista Evolutionary Human Sciences, é 
uma revisão sistemática, ou seja, quan-
do os autores apresentam discussões e 
conclusões com base na literatura cien-
tífica existente sobre o tema. Natalia 
conta que foram usadas 61 referências, 
escolhidas de acordo com a relevância 
na área.

Uma das novas discussões que o 
artigo traz é a utilização pelos cachor-
ros da informação emocional dos seres 
humanos para resolver problemas so-
ciais. Por exemplo, esses animais pre-
ferem se aproximar de pessoas sorri-
dentes do que daquelas que estão com 
expressão de raiva.

A relação entre cão 
e humano

A professora Briseida explica que 
o desenvolvimento da capacidade dos 
cachorros de entender as expressões 
humanas pode ser pensado em dois 
momentos: durante a evolução da es-
pécie e durante a história individual de 
cada cão. “A seleção natural pode ter 

atuado no sentido de favorecer a so-
brevivência de cães mais hábeis para 
aprender sobre as expressões das emo-
ções dos humanos”, explica. No entan-
to, ela ressalta que ainda não é possível 
dizer exatamente como essa evolução 
ocorreu. Mas, ao se aproximar dos tu-
tores, o cachorro passa a reconhecer as 
emoções e vai se adaptando a elas. 

Os cães não apenas reconhecem 
as emoções humanas, mas também 
entendem as consequências disso e 
respondem de acordo com cada ex-
pressão. “Essas habilidades foram críti-
cas para a aproximação das duas espé-
cies, para o estabelecimento de laços e 
para a manutenção dos relacionamen-
tos. Hoje em dia, dividimos nossas vi-
das com animais que são sintonizados 
a nós e que podem nos compreender”, 
diz Natalia Albuquerque.

Discussões futuras
Ao final do artigo, as autoras tra-

zem sugestões de abordagens para 
novos estudos. Para elas, investigar a 
personalidade, os níveis de apego ao 
cão e fatores demográficos pode ser 
importante para entender a comunica-
ção emocional entre esses animais e os 
humanos.

Essa habilidade, além de fortalecer 
a relação entre as duas espécies, ainda 
é benéfica para a segurança dos cães. 
Briseida Resende explica que a tendên-
cia de se afastar de pessoas com raiva, 

por exemplo, evita situações de perigo, 
enquanto se aproximar de pessoas ale-
gres pode estar associado ao ganho de 
recompensas.

Também há estudos que relacio-
nam expressões humanas a mudanças 
fisiológicas em cachorros. Por exem-
plo, ao ouvir um bebê chorando, o ní-
vel de cortisol (hormônio liberado em 
situações de estresse) do cão tende a 
aumentar.

Além dos cães, há pesquisas que 
mostram que cavalos e gatos são capa-
zes de reconhecer emoções por meio 
da expressão e do som. Assim, seria 
interessante investigar as respostas de 
cada espécie às emoções humanas.

As pesquisadoras também pon-
tuam que é importante levar em con-
sideração as diferenças culturais e de 
contexto, estudando não só cachorros 
de países ocidentais, industrializados, 
ricos e democráticos, que fazem parte 
da amostra na maioria dos estudos.

“Só podemos entender realmen-
te os cães se pudermos entender sua 
vida emocional”, aponta Natalia sobre 
a importância de artigos que estudam 
a percepção dos cães das expressões 
humanas.

A pesquisa contou com o finan-
ciamento da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fa-
pesp) e do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq).

Estudo comprova que cães reconhecem 
emoções humanas

Ao se aproximar dos tutores, o cachorro passa a reconhecer as emoções e vai se adaptando a elas
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| comportamento

Segundo especialistas, o 
público mais vulnerável 
da doença são mulheres 
jovens 
| Vanessa Brugnera

Viver com transtorno alimentar 
pode ser muito difícil. A relação confli-
tuosa com a comida, somada a fortes 
impulsos físicos e emocionais, além de 
uma visão distorcida de si mesmo e do 
próprio corpo, levam muitas pessoas 
a insatisfação e ao sofrimento. Infeliz-
mente, no Brasil e no mundo os índices 
de ocorrência da doença são alarman-
tes e, especialistas estimam que esse 
número seja ainda maior, consideran-
do que muitas pessoas sofrem em si-
lêncio e, por medo ou preconceito, não 
procuram o tratamento adequado para 
a doença. 

Dados da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), afirmam que 5% da 
população brasileira sofre com esses 
transtornos, número que chega a 10 
milhões de pessoas com algum tipo de 
transtorno alimentar. 

A médica de saúde mental do 
CAPS II da 8ª Regional de Saúde, 
Daniela Roca, conta que apesar da 
doença afetar qualquer tipo de pes-
soa, os jovens, especialmente, as 
mulheres, são o público mais vulne-
ráveis e mais propenso a desenvolver 
alguma dessas patologias. “As causas 
podem ser psíquicas, provocadas por 
fatores socioculturais, fatores hormo-
nais, ou ainda, genéticos. As mulhe-
res também são mais propensas a ter 
baixa estima e a perseguir padrões de 
beleza, que muitas vezes inalcançá-
veis”, disse.

A médica lembrou ainda que o am-
biente social ficou ainda mais conflituo-
so com a popularização dos aplicativos 
de fotos, como os filtros de Instagram, 
que alteram características pessoais e 
distorcem a maneira que muitas pes-
soas têm de si mesmas, estabelecendo 

novos padrões de beleza, ainda mais 
difíceis de ser alcançados. Uma das 
provas disso é o aumento da procura 
por cirurgias estéticas que é crescente 
a cada ano que passa, revelando que 
a insatisfação com a aparência tem se 
tornado um grande problema de saúde 
não só no Brasil, mas no mundo.   

Segundo o Ministério da Saúde 
transtornos alimentares como com-
pulsão alimentar, bulimia e anorexia, 
afetam cerca de 4,7% da população 
em geral, e nos jovens o índice é ain-
da mais alarmante, podendo chegar a 
10% desta parcela da população. 

“Podemos dizer que o contexto em 
que os jovens estão inseridos é mais 
favorável ao surgimento de doenças 
como estas. Se consideramos que eles 
têm uma presença e constância maior 
no mundo digital, ficando mais expos-
tos as informações, aplicativos, opini-
ões e julgamentos das redes, a visão e 
autoanálise pode ser excessivamente 

crítica, além disso,  muitos têm uma 
grande  necessidade de aceitação e 
pertencimento junto aos amigos, famí-
lia e sociedade o que deixa esse públi-
co ainda mais vulnerável”, explicou a 
médica. 

PRINCIPAIS DISTÚRBIOS
Para esclarecer melhor sobre os 

transtornos mentais, como eles ocor-
rem e de que maneira identificar, Da-
niela Roca elencou alguns dos princi-
pais e mais comuns: 

- Anorexia nervosa: É quando a 
pessoa se autoavalia com excesso de 
peso, ainda que esteja abaixo do peso 
ideal de acordo com Índice de Massa 
Corporal (IMC). “A prática de exercí-
cios físicos exagerados, o uso indevido 
de laxantes e diuréticos acompanham 
a doença, o que acarreta em consequ-
ências sérias, como a gastrite, a hipo-
termia e a anemia”.

- Vigorexia: É um transtorno de 

ansiedade que faz com que o paciente 
distorça a sua imagem, ocorrendo uma 
preocupação exagerada, bem como 
exercícios físicos intensos e métodos 
extremos de treino. “Mais comum em 
homens, pode levar ao uso de anaboli-
zantes e outras substâncias proibidas”.

- Compulsão alimentar: Acon-
tece quando há a perda do controle so-
bre a alimentação e o consumo passa 
a ser exagerado. “Diferente dos distúr-
bios anteriores, a pessoa não segue um 
comportamento compensatório, como 
a prática de atividades físicas e o jejum. 
Por, geralmente, terem sobrepeso ou 
obesidade, os riscos de doenças car-
diovasculares são maiores”.

- Bulimia nervosa: Neste transtor-
no temos dois momentos de observa-
ção, sendo que o primeiro é o consumo 
de alimentos em grandes quantidades, 
seguido do sentimento de culpa. “Como 
consequência, a pessoa irá procurar 
uma maneira de expurgar as calorias, o 

Mais de 10 milhões de pessoas sofrem com 
transtornos alimentares

Transtornos alimentares como compulsão alimentar, bulimia e anorexia, afetam cerca de 4,7% da população em geral
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que ocorre geralmente através do vômi-
to forçado e, por sentir vergonha, acon-
tece sempre em segredo”.

- Ortorexia nervosa: “Neste caso, 
você pode ficar surpreso, mas a obses-
são por alimentos saudáveis também é 
um distúrbio alimentar. A pessoa exclui 
da sua dieta uma grande quantidade 
de alimentos que possuem químicas, 
agrotóxicos ou aditivos e, por muitas 
vezes, se recusa a comer o que não foi 
preparado por ela – levando a outro 
fator agravante que é o isolamento so-
cial, principalmente, porque ela acaba 
evitando participar de confraterniza-
ções e festas”.

ATENÇÃO AOS SINAIS
Segundo o Ministério da Saúde, 

duas das doenças mais comuns são a 
bulimia e a anorexia. “Geralmente os 
responsáveis e as pessoas mais próxi-
mas são os que detectam os sinais de 
alerta. Aquele que sofre com o transtor-
no dificilmente será capaz de identificar 
alterações, neste caso alguns sintomas 
merecem atenção”.

• Nos casos de anorexia:
Realização de dietas que se tornam 

cada vez mais restritivas com o passar 
do tempo, observação constante das 
embalagens de produtos e contagem 
de valor calórico, isolamento para não 
se alimentar junto da família, compor-
tamento de se pesar e medir o corpo 
com frequência.

• Nos casos de bulimia:
Episódios de compulsão alimentar 

onde a pessoa passa a comer muito 
rápido e em grande quantidade, ela se 
direciona ao banheiro logo após a in-
gestão desses alimentos para provocar 
vômito ou após grande ingestão de co-
mida o indivíduo decide fazer um lon-
go período de jejum, além da compra 
de grandes quantidades de laxantes e 
diuréticos sem prescrição médica.

“A atividade física excessiva é 
uma característica comum tanto nos 
casos de anorexia quanto nos casos 
de bulimia”.

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
Sobre a maneira correta de estabe-

lecer um diagnóstico da doença, além 
de observar os sintomas já menciona-
dos, uma avaliação médica se faz ne-
cessária, principalmente porque essas 
doenças costumam vir atreladas a ou-
tros transtornos mentais como depres-
são e ansiedade. 

“Independe de qual seja o distúrbio 
alimentar enfrentando, é fundamental 
que a pessoa receba o apoio da família 
e que, juntos, procurem a ajuda de um 
profissional. Com relação ao tratamen-
to, ele será estabelecido a partir dos sin-
tomas apresentados por cada paciente, 
podendo ser realizado uma abordagem 
medicamentosa atrelada a um plano 
terapêutico que pode envolver psicote-
rapia, individual ou em grupo. Isso vai 
depender do grau de complexidade do 
distúrbio em questão”, disse Daniela. 

Sobre o número de pacientes que 
apresentam algum tipo das doenças 
mencionadas, a médica afirmou que 
“Eu atendo pacientes tanto em consul-
tório particular, como no setor públi-
co e posso afirmar que o número de 
pessoas com transtornos alimentares é 

muito alto e está cada vez mais cres-
cente. Da minha prática diária, estimo 
que em média, que cerca de 60% dos 
pacientes têm algum tipo de distúrbio 
alimentar’, lamentou. 

A médica afirma que é fato que o 
preconceito existe e isso acaba deses-
timulando as pessoas a procurarem 
ajuda, ficando na maioria das vezes 
desamparada não apenas de trata-
mento médico, mas também de apoio, 
compreensão e incentivo ao bem-estar. 
“Como já mencionamos, a procura 
por cirurgias e procedimentos estéticos 
está aumentando a cada ano. As pes-
soas querem seguir uma tendência, se 
encaixar em padrões como ter lábios 
carnudos ou um rosto simétrico, por 
exemplo, e acabam buscando esses 
recursos. No entanto, o que fica, em 
muitos casos, implícito e oculto são os 
transtornos mentais, que muitas vezes 
levam a insatisfação pela própria apa-
rência”, argumentou.

Sobre o atendimento na rede pú-
blica de saúde, Daniela Roca afirmou 
que o paciente deve procurar realizar 
uma consulta com um médico clínico 
geral. “Este será o primeiro contato e 
a partir de uma rigorosa avaliação, o 
médico vai fazer o encaminhamento do 
paciente para o seu atendimento com 
profissionais especializados em distúr-
bios alimentares”, disse. 

ESTIGMA E PRECONCEITO
Na contramão de todo o contexto 

de aparência idealizada e perfeita, mui-
tas pessoas públicas têm incentivado a 
autoaceitação e a quebra de padrões 
estéticos, valorizando essencialmente a 
autoestima, saúde e o bem-estar. Ques-
tionada sobre essa campanha e seus 
benefícios a médica afirmou ser muito 
válida a iniciativa, porém a saúde não 
deve ser negligenciada. 

“Nota-se que este assunto tem sido 
amplamente falado e é importante es-
clarecer que autoaceitação não é ro-
mantizar a obesidade, e amor próprio 
não é somente parar de comer fast 
food e praticar exercícios físicos. O que 
mais queremos é que homens e mulhe-
res, pois, sim, homens também sofrem 
com a pressão estética, aprendam a de-
senvolver sua autoestima, tenham se-
gurança consigo mesmos, e aprendam 
a gostar do próprio corpo com suas 
características únicas e singularidades, 
porém nada disso é um estímulo à obe-
sidade que é uma doença e deve ser 
tratada”, ressaltou.

A médica alertou ainda que amor 
próprio também é uma questão de 
saúde, sendo que a busca pelo equilí-
brio é o grande desafio nos dias atuais. 
“Queremos estimular o amor próprio 
de todos, relembrando que não somos 
obrigados a atender à ditadura de um 
único padrão de beleza. A base do re-
lacionamento entre as pessoas deve 
ser a empatia, que vai ajudar a ven-
cer o preconceito e permitir que uma 
pessoa ocupe seu espaço sendo quem 
exatamente ela é. Lembrando que a 
aceitação corporal não é forçar a se 
amar, mas é liberdade. Liberdade de 
ser quem você é, de aceitar os outros 
como eles são, refletindo sobre os pa-
drões estéticos impostos pela socieda-
de”, disse.

Tenho transtorno 
alimentar e agora?
Siga essas dicas para amenizar os sintomas e procure 
ajuda médica presencial ou on-line. 

- Procure o motivo que você come descontroladamente. Identificar o 
gatilho vai te ajudar a lidar melhor com todo o processo.
 -Aprenda a beber muita água.
- Evite a regra de comer de 3 em 3 horas. 
- Tire da sua alimentação produtos industrializados.
- Pratique atividade física de maneira saudável e equilibrada.
- Evite dietas restritivas.
- Não pule refeições.
- Planeje as refeições.
- Coma mais fibras.
- Mastigue bem, coma devagar.
- Evite ter Junk Foods em casa.
- Mantenha um diário com os hábitos alimentares.
- Durma bem. 

| Daniela Roca é médica de saúde mental, CRM/PR 33474
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| saúde pública

Os aspectos observados 
por especialistas incluem 
abordagens biológicas, 
psicológicas e sociais

| MS
O uso de álcool e outras subs-

tâncias para busca de prazer ou para 
amenizar o sofrimento acompanha a 
história da humanidade desde seus 
primórdios. Às vezes, e para algumas 
pessoas, o uso pode gerar problemas 
como acidentes, desenvolvimento de 
dependência e danos ao organismo.

No último século, houve uma 
enorme evolução do conhecimento 
científico sobre como estas substâncias 
afetam nosso corpo e a importância 
do contexto social em que são consu-
midas. Entretanto, ainda prevalece em 
grande parte da população o conceito 
ultrapassado e moralista que atribui à 
droga em si e ao caráter do usuário 
a responsabilidade pelos problemas 
associados ao uso. Este conceito errô-
neo leva a intervenções inadequadas 
e ineficientes.

A ciência mostra que o desenvolvi-
mento de dependência de álcool ou de 
outras drogas é resultado de uma soma 
de fatores de vulnerabilidade, incluin-
do aspectos biológicos, psicológicos 
e sociais e que as intervenções mais 
efetivas são aquelas que os levam em 
consideração, desenvolvendo projetos 
terapêuticos individualizados. Ou seja, 
não há panaceias ou soluções aplicá-
veis a todos.

A neurociência já demonstrou 
que a dependência química é essen-
cialmente uma doença do cérebro, 
mas com imensa influência do meio 
ambiente. Dentre as pessoas que utili-
zam álcool cerca de 30% apresentam 
problemas associados ao uso. Cerca 
de 40% dos dependentes de álcool 
apresentam transtornos mentais como 
depressão e ansiedade, muitas vezes 
antecedentes ao uso.

A estigmatização dos dependentes 
de álcool ou outras drogas só os afasta 
dos tratamentos e joga neles a respon-
sabilidade por problemas sociais dos 
quais eles são mais frequentemente ví-
timas do que causadores. A internação 
em ambientes sem equipes multidis-
ciplinares de profissionais adequada-
mente treinados é inapropriada e na 
maioria das vezes inefetiva.

Segundo pesquisa realizada pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), o 
contato com o álcool e as drogas, entre 
os brasileiros, se inicia ainda na adoles-
cência, quando a maioria das pessoas 
tenta se sentir inserida em um deter-
minado grupo. Após o primeiro con-
tato, essas pessoas, em grande parte, 
acabam se tornando dependentes de 

alguma droga.
Aproximadamente 20% dos pa-

cientes tratados na rede primária be-
bem em um nível considerado de alto 
risco, pelo menos fazendo uso abusivo 
do álcool. Estas pessoas têm seu pri-
meiro contato com os serviços de saú-
de por intermédio de clínicos gerais. 
Apesar disso, estes pouco detectam a 
presença de acometimento por tal uso, 
o que tem repercussão negativa sobre 
as possibilidades de diagnóstico e tra-
tamento. Em geral, o foco da atenção 
está voltado para as doenças clínicas 
decorrentes da dependência – que 
ocorrem tardiamente – e não para a 
dependência subjacente.

A prevenção e o tratamento con-
tinuam insuficientes em muitas partes 
do mundo. Por ano, apenas uma em 
cada sete pessoas com transtornos de-
correntes do uso indevido de drogas 
é tratada.  Quando se trata de dados 
brasileiros, 3,563 milhões de brasilei-
ros consumiram drogas ilícitas em um 
período recente.

Cabe lembrar que o abuso de dro-
gas é um fenômeno complexo, envol-
vendo fatores de risco, que são aqueles 
que colocam os indivíduos propensos 
ao uso abusivo, como baixa autoesti-
ma, relações familiares disfuncionais, 
pobreza, fácil acesso às drogas, baixo 
rendimento escolar/baixa escolaridade.

Por outro lado, fatores de proteção 
que, ao contrário, diminuem as chances 
do uso abusivo, tais como: desenvolvi-
mento de habilidades interpessoais, so-
ciais, cognitivas e de conhecimento de 
sentimentos e emoções devem ser pri-
vilegiados nas estratégias de prevenção 
para redução dos fatores de risco.

A abordagem da saúde mental na 
Atenção Primária tem aspecto rele-
vante quando se trata do consumo de 
álcool e drogas, o que reforça o papel 
do médico de família e comunidade na 
identificação de pessoas que enfren-
tam problemas devido ao consumo, 
assim como os reflexos na saúde dos 
familiares. As evidências clínicas reve-
lam necessidade de ampliação da co-
bertura em saúde mental em razão da 
alta prevalência de sofrimento psíquico 
identificado na Atenção Primária.

Muitos consumidores de drogas 
não compartilham da expectativa e do 
desejo de abstinência dos profissionais 
de saúde e abandonam os serviços. 
Outros, sequer procuram tais serviços, 
pois não se sentem acolhidos em suas 
diferenças. Assim, o nível de adesão ao 
tratamento ou a práticas preventivas e 
de promoção é baixo, não contribuin-
do para a inserção social e familiar do 
usuário.

Reconhecer o consumidor, suas 
características e necessidades, assim 
como as vias de administração de dro-
gas, exige a busca de novas estratégias 

de contato e de vínculo com ele e seus 
familiares, para que se possa dese-
nhar e implantar múltiplos programas 
de prevenção, educação, tratamento 
e promoção adaptados às diferentes 
necessidades.

Política Pública e ações 
de prevenção

A política sobre drogas implica, 
não somente, ações de prevenção para 
o uso abusivo, mas também, ações 
para redução da produção e circulação 
de drogas, bem como ações de reabili-
tação de pessoas que se tornaram de-
pendentes, quadro com características 
de maior gravidade para o cuidado.

Nos casos mais agudos de abuso de 
substâncias, a rede assistencial do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) carece de ser-
viços de emergência e cuidados hospita-
lares de maior complexidade. Por outro 
lado, os serviços de reabilitação da Rede 
de Atenção Psicossocial – RAPS – criada 
no contexto da Reforma Psiquiátrica e 
do Movimento da Luta Antimanicomial 
– também têm apresentado atualmente 
subfinanciamento e pouca infraestrutura 
de ordem física e de recursos humanos, 
o que dificulta um trabalho articulado 
em rede com foco na inclusão e desen-
volvimento do protagonismo e autono-
mia dos usuários, sendo estes os Centros 
de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas 
(CAPS AD).

É preciso destacar, também, que a 
cultura de guerra às drogas acaba por 
se traduzir na evitação e guerra às pes-
soas que as utilizam, estigmatizando-
-as e segregando-as, traduzindo-se na 
grande resistência de profissionais da 
saúde e da educação na adoção de 
medidas de cuidado em saúde. Nesse 
sentido, ações de prevenção e promo-
ção só poderiam ter efeito se os pro-
fissionais pudessem sobrepujar precon-
ceitos, considerar que o objeto droga 
faz parte da convivência social, mas o 
foco de atenção em saúde deveria ser 
o cuidado às pessoas, e não as drogas 
em si.

Classicamente, a prevenção do 
uso indevido de drogas pode ser di-
vidida em prevenção primária, secun-
dária e terciária. A primária pode ser 
definida pelo conjunto de ações que 

procuram evitar a ocorrência de no-
vos casos de uso abusivo ou, segundo 
outra visão, evitar o primeiro contato 
com o produto.

Prevenção secundária é o conjunto 
de ações que procuram evitar compli-
cações para as pessoas que fazem uso 
de uma substância, mas que apresen-
tam níveis relativamente baixos de pro-
blemas associados a esse uso.

A prevenção terciária, por sua vez, 
é constituída pelo conjunto de ações 
que, a partir da existência de uma de-
pendência, procura evitar prejuízos adi-
cionais e/ou reintegrar na sociedade os 
indivíduos com problemas mais graves. 
Também busca melhorar a qualidade 
de vida dos usuários na família, no tra-
balho e na comunidade de forma geral.

O Decreto nº 9761/2019, que 
aprova a Política Nacional sobre Dro-
gas no Brasil, propõe como orientação 
geral de prevenção, o disposto no item 
4.1.1, abaixo:

“A efetiva prevenção ao uso de 
tabaco e seus derivados, de álcool e 
de outras drogas é fruto do compro-
metimento, da cooperação e da par-
ceria entre os diferentes segmentos da 
sociedade brasileira e dos órgãos da 
administração pública federal, estadu-
al, distrital e municipal, fundamentada 
na filosofia da responsabilidade com-
partilhada, com a construção de redes 
que visem à melhoria das condições de 
vida e promoção geral da saúde da po-
pulação, da promoção de habilidades 
sociais e para a vida, o fortalecimento 
de vínculos interpessoais, a promoção 
dos fatores de proteção ao uso do ta-
baco e de seus derivados, do álcool e 
de outras drogas e da conscientização 
e proteção dos fatores de risco”.

Dentre as políticas públicas adota-
das na área de drogas, mundialmente, 
como o controle da oferta e o acesso 
a serviços sociais e de saúde para usu-
ários, a prevenção é a que apresenta 
a melhor relação custo-benefício para 
a redução tanto do consumo abusivo 
como de suas consequências. É esti-
mado que, para cada dólar usado em 
programas de prevenção escolar, evita-
-se o gasto, em média, de 18 dólares 
com o custo social de problemas rela-
cionados ao abuso de drogas.

Dependência em Drogas e álcool são uma 
soma de fatores de vulnerabilidade

O contato com o álcool e as drogas, entre os brasileiros, inicia ainda na adolescência
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| estatística

Segundo especialistas, 
elas costumam beber 
isoladamente e com 
frequência

| Agência Brasil
A cada hora cerca de duas mulhe-

res morreram em razão do uso nocivo 
de álcool em 2020. Ao todo, 15.490 
brasileiras perderam a vida por moti-
vos atribuídos ao álcool naquele ano. 
A faixa etária mais afetada foi a das 
mulheres de 55 anos e mais (70,9%), 
seguida por 35 a 54 anos (19,3%), 
18 a 34 anos (7,3%) e de 0 a 17 anos 
(2,5%). Os dados fazem parte de es-
tudo inédito, divulgado nesta semana 
pelo Centro de Informações sobre Saú-
de e Álcool (Cisa).  

Um dos principais perfis de mu-
lher que abusa do álcool são aquelas 
em fase de transição do período repro-
dutivo para o não reprodutivo, o cha-
mado climatério. O dado faz parte de 
pesquisa do Programa Saúde Mental 
da Mulher (ProMulher), do Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP. 

“Elas costumam beber isolada-
mente e com frequência, como forma 
de enfrentamento das alterações hor-
monais, psicológicas e comportamen-
tais”, explica o ginecologista Carlos 
Moraes, especialista em infertilidade e 
ultrassom em ginecologia e obstetrícia 
pela Federação Brasileira das Asso-
ciações de Ginecologia e Obstetrícia 
(Febrasgo).

TAXA DE MORTALIDADE
Segundo o levantamento da Cisa, 

as principais causas dos óbitos em mu-
lheres decorrentes da ingestão exces-
siva de álcool foram: doença cardíaca 
hipertensiva (15,5%), cirrose hepática 
(10,4%), doenças respiratórias inferio-
res (8,7%) e câncer colorretal (7,3%). 

O consumo abusivo de álcool pe-
las brasileiras aumentou 4,25% anual-
mente, de 2010 a 2020. A tendência 
foi registrada em 12 capitais e no Dis-
trito Federal. Os maiores aumentos no 
consumo foram verificados em Curiti-
ba (8,03%), São Paulo (7,34%) e Goi-
ânia (6,72%). O levantamento é reali-
zado pelo Cisa, com dados do Datusus 
2021.

Por consumo abusivo considera-se 
a ingestão de quatro ou mais doses, 
para mulheres, ou de cinco ou mais 
doses, para homens, em um mesmo 
dia. O aumento mais significativo foi 
observado entre mulheres, passando 
de 7,8% em 2006 para 16% em 2020. 
O centro considera que uma dose pa-
drão corresponde a 14g de etanol puro 
no contexto brasileiro. Isso correspon-

de a 350 ml de cerveja (5% de álcool), 
150ml de vinho (12% de álcool) ou 
45ml de destilado (como vodca, ca-
chaça e tequila, com aproximadamen-
te 40% de álcool).

De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o consumo 
de álcool pode causar mais de 200 do-
enças e lesões. Está associado ao risco 
de desenvolvimento de problemas de 
saúde como distúrbios mentais e com-
portamentais, incluindo dependência 
ao álcool, doenças graves como cirro-
se hepática, alguns tipos de câncer e 
doenças cardiovasculares, bem como 
lesões resultantes de violência e aci-
dentes de trânsito. Em todo o mundo, 
3 milhões de mortes por ano resultam 
do uso nocivo do álcool, representan-
do 5,3% de todas as mortes.

CONSUMO ABUSIVO
Os perigos do consumo nocivo de 

bebidas alcoólicas afetam, de formas 
diferentes, homens e mulheres. Segun-
do a presidente da Associação Bra-
sileira de Estudos do Álcool e Outras 
Drogas (Abead), Alessandra Diehl, as 
mulheres têm predisposição a ter ado-
ecimento clínico e psíquico mais rápido 
do que os homens.

“Uma das questões aí é a vulne-
rabilidade biológica”, disse, em entre-
vista a psiquiatra que explicou que as 
mulheres têm menor concentração de 
enzimas que fazem a metabolização 
do álcool, o que faz com que ele seja 
mais tóxico para o organismo femini-
no do que para o masculino. Segundo 
Alessandra, as mulheres, às vezes, com 
menos tempo de uso crônico de álco-
ol que os homens, já apresentam mais 
prejuízos para a saúde, como hepatite, 
cirrose e envelhecimento.

De acordo com o psiquiatra e 
presidente do Cisa, Arthur Guerra, os 
efeitos do consumo de álcool entre as 
mulheres também podem variar con-
forme o ciclo menstrual, a gestação e 
amamentação. Além disso, elas sofrem 
impactos por fatores sociais, como a 
maternidade e participação no merca-
do de trabalho. 

“Outro ponto é que as mulhe-
res acabam tendo outras influências 
hormonais, como ciclo menstrual por 
exemplo, que acabam afetando o con-
sumo de álcool também. Algumas de-
las, durante a fase pré-menstrual, a fa-
mosa TPM, ficam mais sensíveis e vão 
usar o álcool como se fosse um remé-
dio para aliviar os sintomas”, explicou 
o médico.

Para a socióloga Mariana Thibes, 
coordenadora do Cisa, o aumento no 
consumo de bebida alcóolica tem um 
componente cultural.

“As mulheres estão bebendo mais 
e isso é uma mudança cultural impor-

tante que foi acontecendo ao longo 
da última década. Provavelmente tem 
a ver com a maior presença delas no 
mercado de trabalho, acho que esse é 
o fator mais importante. A mulher está 
nos mesmos espaços que os homens, 
então ela sai para um happy hour com 
os colegas homens e por que ela vai 
consumir menos álcool?”, questionou.

Segundo Mariana, o acúmulo das 
jornadas também é relevante para o 
aumento do consumo abusivo de álco-
ol entre as mulheres. 

“O acúmulo de trabalho dentro de 
casa, fora de casa, cuidar dos filhos, 
da profissão, do trabalho doméstico. 
Esse aumento das pressões acaba le-
vando muitas mulheres a procurar no 
álcool uma espécie de recurso para 
relaxar. No período da pandemia, 
vimos a hastag #winemom viralizar, 
com muitas mães postando fotos com 
taça de vinho no fim do dia, como 
uma espécie de recompensa depois 
daquele dia duro de acúmulo de jor-
nada. Esse estresse que as mulheres 
passaram a sofrer nos últimos anos 
também pode ajudar a explicar o au-
mento do consumo abusivo de álco-
ol”, afirmou. 

MENORES
De acordo com a Pesquisa Nacio-

nal de Saúde do Escolar (PeNSE), feita 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) com estudantes de 
13 a 17 anos, a experimentação de 
bebida alcoólica cresceu de 52,9% em 
2012 para 63,2% em 2019. O aumen-
to, no período, foi mais intenso entre 
as meninas (de 55% para 67,4%) do 
que entre os meninos (de 50,4% para 
58,8%).

O consumo excessivo de álcool 
também aumentou. Foi de 19% em 
2009 para 26,2% em 2019 entre os 
estudantes do sexo masculino e de 
20,6% para 25,5% entre as adolescen-
tes. A experimentação ou exposição ao 

uso de drogas cresceu em uma década. 
Foi de 8,2% em 2009 para 12,1% em 
2019.

A presidente da Abead, Alessan-
dra Diehl, alerta que a iniciação no 
álcool ocorre cada vez mais cedo, em 
média aos 13 anos de idade, sendo 
que 34,6% dos estudantes tomaram a 
primeira dose de álcool com menos de 
14 anos. “Há prevalência de meninas 
jovens iniciando o consumo de álco-
ol”, disse.

ALCOOLISMO
Diferentemente do abuso de ál-

cool, a dependência é considerada 
doença pela Organização Mundial da 
Saúde. De acordo com a socióloga Ma-
riana Thibes, “em geral, leva-se uma 
década para passar do estágio de con-
sumo abusivo para a dependência”.

Esse tipo de dependência é consi-
derado crônica e multifatoria. Isso sig-
nifica que diversos fatores contribuem 
para o seu desenvolvimento, incluindo 
a quantidade e frequência de uso do 
álcool, a condição de saúde do indiví-
duo e fatores genéticos, psicossociais e 
ambientais, tipicamente associados aos 
seguintes sintomas: 

- Forte desejo de beber
- Dificuldade de controlar o consu-

mo (não conseguir parar de beber de-
pois de ter começado)

- Uso continuado apesar das con-
sequências negativas, maior priori-
dade dada ao uso da substância em 
detrimento de outras atividades e 
obrigações

- Aumento da tolerância (necessi-
dade de doses maiores de álcool para 
atingir o mesmo efeito obtido com do-
ses anteriormente inferiores ou efeito 
cada vez menor com uma mesma dose 
da substância) 

- Por vezes, um estado de absti-
nência física (sintomas como sudorese, 
tremores e ansiedade quando a pessoa 
está sem o álcool).

Mulheres no climatério estão entre as que 
mais abusam do álcool
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| saúde bucal

Dentista fala sobre a 
técnica e explica como 
ela pode contribuir para 
recuperar a perda óssea 
em diversas situações
| Redação

Após extrair dentes perdemos osso, 
isso é inevitável, e a cada ano essa per-
da óssea se acentua. Você sabia que é 
possível tratar esse problema bucal uti-
lizando membranas no momento do 
extração dentária? Conversamos com a 
dentista especialista em implantodontia, 
Karina Sebben, que explicou sobre a téc-
nica chamada regeneração óssea guiada 
(ROG).

Segundo ela, a utilização de rege-
neração tecidual tem sido amplamente 
empregada na odontologia nas mais 
variadas situações clínicas. A evolução 
dos biomateriais revolucionou os trata-
mentos em locais antes impossíveis de 
se instalar implantes. Além de apresen-
tarem menor custo, tempo de tratamen-
to e morbidade. 

Conheça um pouco mais sobre o tra-
tamento na entrevista!

1) O que é regeneração óssea 
guiada?

R:. É uma técnica cirúrgica cuja fina-
lidade é evitar a perda óssea ou mesmo 
recuperar em muitos casos o osso que foi 
perdido quando somos submetidos à ex-
tração de um ou mais dentes.

2) Sempre se perde osso após 
extração?

R:. A maioria dos dentes que são 
removidos deixam perdas ósseas como 
sequelas. Muitos fatores contribuem para 
que estas sequelas sejam maiores ou 
menores: dentes fraturados, dentes com 
lesões crônicas, dentes deslocados do 
centro da arcada etc., são alguns exem-
plos de causas que deixam sequelas por 
grandes perdas ósseas após extrações. 

3) Sempre o Cirurgião-Dentista 
deve usar a regeneração óssea 
guiada?

R:. O Cirurgião-Dentista não sabe 
exatamente a quantidade de osso que 
será perdida após a extração do dente, 
principalmente nos casos onde haja pre-
sença de complicações que já compro-
meteram o osso que suporta o dente. 
Deste modo, para se evitar uma perda 
ainda maior de osso, a regeneração ós-
sea guiada é uma técnica que pode ser 
empregada em quase todos os casos de 
extração.

4) O que acontece se a 
regeneração óssea não 
for feita?

R:. Sempre há perda óssea após 
uma extração e dependendo da quanti-
dade de osso que vai permanecer depois 
da extração, o cirurgião-dentista não con-
seguirá restabelecer convenientemente a 

função e nem a estética daquela área afe-
tada pela remoção do dente.

5) O que precisará ser feito na 
área que o osso foi perdido?

R:. Normalmente quando há perda 
óssea o Cirurgião-Dentista terá que re-
correr às técnicas cirúrgicas mais agressi-
vas, como por exemplo enxertos ósseos.

6) Como é feito o enxerto?
R:. Os enxertos podem ser feitos 

com osso removido do próprio paciente 
e transferido para a região onde ocorreu a 
perda (osso autógeno), é o melhor enxer-
to, porém nem sempre temos condições 
ideais para utilizá-lo; e este procedimento 
exige que o profissional seja um especia-
lista na técnica, pois são procedimentos 
na grande maioria das vezes complexos. 
São duas cirurgias: uma para remoção de 
osso (área doadora) e outra para receber 
o osso (área receptora). Dependendo do 
defeito a ser corrigido, os enxertos podem 
ser removidos dos ossos da boca, mas 
nem sempre o paciente apresenta áre-
as doadoras em quantidade e qualidade 
ósseas suficientes. Quando isso ocorre, é 
preciso remover osso de outra parte do 
corpo. As áreas mais comuns nestes casos 
são: a crista do osso ilíaco (o osso da ba-
cia) ou da calota craniana.

Pode-se recorrer também a enxertos 
ósseos de animais (xenógeno), sendo os 
mais utilizados o osso bovino ou equino. 
Também podem ser usados substitutos ós-
seos, que são materiais sintéticos, ou seja, 
produzidos em laboratórios (biomateriais).

7) O enxerto pode ser evitado?
R:. Depende de quanto osso existe 

suportando o dente que será removido. 
Quando a regeneração óssea guiada 
(ROG) é feita no momento que se faz a 
extração, esta perda pode ser na grande 
maioria dos casos evitada ou minimiza-
da. Alguns pacientes, mesmo sendo sub-
metidos à ROG, somente poderão ser 
reabilitados por meio de enxertos.

8) Como é feita a Regeneração 
Óssea Guiada?

R:. Logo após a extração do dente, 
uma minuciosa limpeza é feita na cavidade 
onde estava o dente, para remover focos de 
infecção, restos de raízes, presença de cor-
pos estranhos, etc., para não comprometer 
a formação óssea. Em seguida, o cirurgião 
inspeciona cuidadosamente se houve o 
completo preenchimento com sangue a 
cavidade. Feito isso, o cirurgião- dentista 
protege a cavidade deixada pela remo-
ção do dente colocando sobre ela uma 
barreira de um biomaterial sintético, ou 
uma membrana de origem animal (p. ex. 
suína), ou uma membrana com derivados 
sanguíneos do próprio paciente (L-PRF). 
Estas membranas tem o objetivo de cobrir 
todas os defeitos ósseos, formando um 
arcabouço que vai aprisionar em seu inte-
rior o sangue, para que seja formado um 
coágulo, que vai dar origem ao novo osso. 
A membrana evita que as células epiteliais 
presentes na gengiva tomem o lugar das 
células formadoras de osso.

9) O que é a membra de L-PRF?
R:. A membrana L-PRF ou fibrina 

rica em plaquetas e leucócitos, é um 
material de enxerto obtido a partir da 
centrifugação controlada do plasma 
sanguíneo, sem nenhum tipo de adi-
tivo. Ela é capaz de liberar fatores de 
crescimento durante um período de 
tempo, o que contribui para o proces-
so de cicatrização dos procedimentos 
odontológicos. A punção para coleta 
de sangue é feita na hora do procedi-
mento, de forma rápida, segura e com 
baixo custo. Este enxerto transforma 
as células tronco em células específicas 
para a formação de osso ou gengiva, 
acelerando o processo de cicatrização, 
além de um pós operatório menos 
doloroso. Especialmente utilizada em 
cirurgias para instalação de implantes 
dentários, mas pode ser utilizada em 
extração de dentes terceiros molares, 
entre outros procedimentos. 

10) Como é formado o 
novo osso?

R:. O novo osso será formado pelo 
povoamento do coágulo com células-
-tronco, que migram das paredes do osso 
vizinho ao defeito que se quer regenerar. 
Estas células serão estimuladas por subs-
tâncias químicas específicas, produzidas 
pelo nosso próprio organismo, fazendo 
com que elas se transformem em célu-
las produtoras de osso. Portanto, todo 
processo de formação do novo osso vai 
ocorrer de moda natural, ou seja, fisio-
logicamente. Em alguns casos enxertos 

ósseos são inseridos na cavidade da 
extração antes da membrana com o ob-
jetivo de formar lacunas de sustentação 
para ajudar na manutenção do arcabou-
ço ósseo.

11) Em quanto tempo o osso é 
formado?

R:. A regeneração óssea guiada ape-
nas com membranas, na grande maioria 
dos casos, após noventa dias o novo osso 
já está formado. Se associado ao enxerto 
ósseo, leva-se mais tempo para a matura-
ção óssea, de 4 a 6 meses.

12) No local da 
extração poderá ser 
colocado um implante?

R:. Hoje a melhor indicação para 
restabelecer a função e a estética nos 
casos de extração é a colocação de um 
implante. Por isso a regeneração óssea 
guiada sempre deve ser feita quando 
um dente é removido, pois sem osso su-
ficiente, não é possível a colocação do 
implante.

13) O custo deste 
procedimento é caro?

R:. Se formos levar em conta os be-
nefícios conseguidos com a regeneração 
óssea guiada, o custo inicial não é caro. 
Todavia, se deixarmos o osso cicatrizar 
sem a ROG, e mais tarde quisermos re-
cuperar este osso perdido, com as várias 
opções de enxertos ósseos, o valor será 
muito maior bem como o desconforto do 
paciente.

Regeneração óssea na implantodontia

A membrana L-PRF contribui para o processo de cicatrização dos procedimentos odontológicos.

| Karina Sebben, 
Especialista em 
Implantodotia, 
Prótese e Orto-
dontia CRO/PR 
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